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RESOLUÇÃO Nº 01/2014, DE 27 DE MARÇO DE 2014 

 

 

 

Aprova a Prestação de Contas Anual do exercício de 2013 do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro ï 

IFTM. 

  

 

Processo nº 23199.000180/2014-69 

 

 

O CONSELHO SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA DO TRIÂNGULO MINEIRO, no uso das atribuições que lhe conferem as 

Portarias nºs 206 de 29/03/2011, publicada no DOU de 12/04/2011, 569 de 30/07/2012, publicada 

no DOU de 31/07/2012, 1023-I de 22/11/2012, publicada no DOU de 23/11/2012, 1028-I de 

23/11/2012, publicada no DOU de 26/11/2012, em sessão realizada no dia 27 de março de 2014, 

RESOLVE: 

 

 

Art. 1º - Aprovar a Prestação de Contas Anual do exercício de 2013 do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro ï IFTM. 

 

Art. 2º - Esta Resolução entra em vigor nesta data. 

 

 

 

Uberaba, 27 de março de 2014. 

 

 

 

 
Roberto Gil Rodrigues Almeida 

Presidente do Conselho Superior 
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PREFÁCIO 

O Instituto Federal do Triângulo Mineiro-IFTM apresenta à sociedade e aos órgãos de 

controle o presente Relatório de Gestão do ano de 2013, sendo este um instrumento de 

transparência e prestação de contas na gestão pública. 

Estruturou-se o atual Relatório de Gestão em doze capítulos, proporcionando ao leitor um 

documento elaborado de acordo com disposições e portaria do Tribunal de Contas da União ï TCU 

ï e com o artigo 70 da Constituição Federal, que trata da fiscalização contábil, financeira, 

orçamentária, operacional e patrimonial da União e das entidades da administração direta e indireta, 

quanto à legalidade, legitimidade, economicidade, aplicação das subvenções e renúncia de receitas.  

A cada capítulo, apresentar-se-á ao leitor, com evidência, a transparência embasada pela 

legislação pertinente que envolveu todas as ações da gestão. 

Há de se destacar também os avanços no ensino, pesquisa e extensão, os quais se tornaram 

possíveis por meio da dedicação e empenho dos docentes, técnicos administrativos e dirigentes do 

IFTM, assim como das orientações advindas das Pró-Reitorias subordinadas ao Reitor, sempre em 

consonância com as políticas emanadas do Ministério da Educação através da Secretaria de 

Educação Profissional e Tecnológica. 

É correto afirmar que, no ano de 2013, o IFTM teve sua trajetória marcada por muitas 

realizações. Entretanto sabe-se que tudo isso faz parte de uma construção que exige sempre estudo, 

dedicação e aprimoramento e, sobretudo, a clareza que cada servidor deve ter da sua função social. 

 

Roberto Gil Rodrigues Almeida 
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1 IDENTIFICAÇÃO  E ATRIBUTOS DAS UNIDADES CUJAS GESTÕES 

COMPÕEM O RELATÓRIO  

O presente Relatório de Gestão tem como objetivo apresentar ao público e aos órgãos de 

controle as informações orçamentárias, financeiras e gerenciais do INSTITUTO FEDERAL DE 

EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TRIANGULO MINEIRO (IFTM), referentes ao 

exercício de 2013 contemplando, sobretudo, suas áreas estratégicas, administrativas e acadêmicas.  

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro foi criado 

pela Lei nº. 11.892, de 29 de dezembro de 2008 que institui a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica vinculada ao Ministério da Educação. Possui natureza 

autárquica, detentora de autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didático-pedagógica e 

disciplinar. 

Atualmente, O IFTM é composto pelos Campi Ituiutaba, Paracatu, Patos de Minas 

Patrocínio, Uberaba, Uberlândia, Uberlândia Centro e pela Reitoria, localizada no município de 

Uberaba/MG.  Estes, por sua vez, estão inscritos como Unidades Gestoras distintas, porém com 

Gestão única para o IFTM, conforme quadro a seguir. 

As informações relativas aos itens relacionados abaixo, constantes da Portaria/TCU nº 

175/2013, não serão apresentadas, uma vez que não há conteúdo a ser declarado no exercício de 

referência e/ou não se aplica a natureza do IFTM. Os itens mencionados abaixo obedecem à 

numeração da orientação da Portaria acima citada: 

a) Programa Temático (item 2.2.1); 

b) Objetivo (item 2.2.2) 

c) Ações - OFSS (item 2.2.3.1); 

d) Ações não Previstas na LOA 2013 ï Restos a Pagar não Processados ï OFSS (item 2.2.3.3); 

e) Remuneração paga a Administradores (item 3.3); 

f) Indicadores para monitoramento e avaliação do modelo de governança e efetividade dos 

controles internos(item 3.6); 

g) Reconhecimento de Passivos por insuficiência de créditos ou recursos (item 4.2) 

h) Informações sobre a Análise das Prestações de Contas de Convênios e de Contratos de 

Repasse (item 4.4.4); 

i) Suprimento de Fundos ï Conta Tipo ñBò (item 4.5.2); 

j) Renúncias sob a Gestão da UJ (item 4.6); 

k) Gestão de precatórios (item 4.7); 

l) Autorizações Expedidas pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão para 

Realização de Concursos Públicos para Substituição de Terceirizados (item 5.2.2); 

m) Deliberações do TCU Pendentes de Atendimento ao Final do Exercício (item 9.1.2); 

n) Recomendações do OCI Pendentes de Atendimento ao Final do Exercício (item 9.2.2); 

o) Demonstração dos resultados de eventuais pesquisas de opinião feitas nos últimos três anos 

com cidadãos em geral, segmentos organizados da sociedade ou usuários dos produtos e 

serviços resultantes da atuação do órgão ou entidade (item 10.3); 

p) Demonstrações Contábeis e Notas Explicativas previstas na Lei nº 4320/1964 e pela NBCT 

16.6 aprovada pela resolução CFC nº 1.133/2008 (item 11.3); 

q) Demonstrações Contábeis e Notas Explicativas exigidas pela Lei nº 6.404/1976 (item 11.4); 

r) Composição Acionária das Empresas Estatais (item 11.5); 

s) Relatório de Auditoria Independente (item 11.6); 

t) Outras informações sobre a Gestão (item 12); 

u) Relação de Projetos Desenvolvidos pelas Fundações de Apoio (item 19.3). 
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1.1 IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE JURISDICIONADA 

Quadro 1 - Identificação da UJ - Relatório de Gestão Individual  

Poder e Órgão de Vinculação 

Poder: Executivo 

Órgão de Vinculação: Ministério da Educação Código SIORG: 244 

Identificação da Unidade Jurisdicionada  

Denominação Completa: Instituto Federal de Educação, Ciência e tecnologia do triângulo Mineiro 

Denominação Abreviada: Instituto Federal do Triângulo Mineiro / IFTM 

Código SIORG: 100903 Código LOA: 26413 Código SIAFI: 158099 

Natureza Jurídica: Autarquia
 

CNPJ: 10.695.891-0001-00
 

Principal Atividade : Educação Profissional de Nível tecnológico
 

Código CNAE: 85.42-2-00 

Telefones/Fax de contato:  (034) 3326-1102 (034) 3326-1103 (034) 3326-1108 

Endereço Eletrônico:gabinete.reitoria@iftm.edu.br, reitor@iftm.edu.br, prodin@iftm.edu.br, proad@iftm.edu.br 

Página na Internet: www.iftm.edu.br 

Endereço Postal: Avenida  Doutor Randolfo Borges Júnior n. 2900 ï Univerdecidade ï CEP: 38.064-300 Uberaba-MG 

Normas Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas  

Normas de criação e alteração das Unidades Jurisdicionadas 

Fundada em 1953, a Instituição começou a funcionar como Centro de Treinamento de Economia Doméstica 

Rural. Por força do Decreto nº. 83.935, de 04/09/1979, a Instituição passou a denominar-se Escola Agrotécnica Federal 

de Uberaba. Foi transformada em Autarquia Federal por meio da Lei nº. 8.731, de 16/11/1993 eem Centro Federal de 

Educação Tecnológica de Uberaba por meio do Decreto Presidencial s/nº de 16/08/2002, publicado no DOU de 

19/08/2002. Em 2007, o CEFET - Uberaba participou da segunda fase do Plano de Expansão da Rede Federal de 

Educação Tecnológica, por meio da Chamada Pública MEC/SETEC Nº. 001/2007, quando foi autorizada a criação das 

Unidades de Ensino Descentralizadas - UNEDde Ituiutaba e Paracatu, hoje campi do Instituto. Em 2007, através da 

Chamada Pública MEC/SETEC N. 002, o CEFET - Uberaba e suas UNED em construção uniram-se à Escola 

Agrotécnica Federal de Uberlândia¹, para propor o projeto de criação do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Triângulo Mineiro. Em 29 de dezembro de 2008, por meio da Lei nº. 11.892, foi criado o INSTITUTO 

FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TRIÂNGULO MINEIRO, constituído naquele 

momento por quatro campi, Ituiutaba, Paracatu, Uberaba e Uberlândia, conforme estabelecido pela Portaria/MEC nº 04, 

de 06 de janeiro de 2009. Em 29 de janeiro de 2010, por meio das Portarias/MEC nº 110 e 124, os campi Paracatu e 

Ituiutaba, respectivamente, entraram em funcionamento. Por meio da Portaria/MEC nº 1.366, de 06 de dezembro de 

2010, foi autorizado o funcionamento do Campus Avançado de Patrocínio e do Campus Avançado de Uberlândia.  

______________________ 
¹ Em 21 de outubro de 1957, foi criada a Escola Agrotécnica de Uberlândia, por meio do Termo de Acordo celebrado entre a União e o Estado de 

Minas Gerais. No mesmo ano, a celebração de um convênio possibilitou que o imóvel fosse repassado ao Ministério da Agricultura e, em 1959, houve 

o lançamento da pedra fundamental para a construção da Escola. Em 20 de novembro de 1962, foi assinado o Termo de Renovação do referido acordo 
por mais cinco exercícios. Por meio do Decreto nº. 53.558, de 13 de fevereiro de 1968, a Instituição passou a ser designada Colégio Agrícola de 

Uberlândiae em 04 de agosto de 1969 deu-se a sua abertura oficial, com a admissão da primeira turma de alunos do Curso Técnico Agrícola. O nome 

atual, Escola Agrotécnica Federal de Uberlândia, foi dado pelo Decreto n° 83.935, de 04 de setembro de 1979.  Em 16 de novembro de 1993, por 
meio da Lei nº. 8.731, foi transformada em Autarquia Federal, vinculada ao Ministério da Educação e do Desporto.  
 

Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura das Unidades Jurisdicionadas 
 

Resolução Ad Referendum nº 01, de 17 de agosto de 2009 ï Aprova o Estatuto do IFTM 

Portaria/IFTM nº 02, de 04 de janeiro de 2010 ï Delega competência aos Diretores Gerais dos campi para a gestão  

orçamentária, financeira e patrimonial 

Resolução/Conselho Superior nº 02, de 31 de março de 2010 ï Aprova o Estatuto do IFTM 

Resolução/Conselho Superior nº 03, de 31 de março de 2010 ï Aprova as alterações do Estatuto do IFTM 

Resolução /Conselho Superior nº 41, de 29 de novembro de 2010 ï Aprova o Regimento Geral do IFTM 

Resolução/Conselho Superior nº 13, de 29 de março de 2011 ï Altera o Regimento Geral do IFTM 

Resolução/Conselho Superior nº 29, de 21 de junho de 2011 ï Altera o Regimento Geral do IFTM 

Resolução/Conselho Superior nº 110, de 19 de dezembro de 2011 ï Altera o Regimento Geral do IFTM 

Resolução/Conselho Superior nº 13, de 14 de agosto de 2012 ïAprova alterações no Regimento Geral do IFTM 

Resolução/Conselho Superior nº 29, de 26 de novembro de 2012 ï Aprova alterações no Regimento Geral do IFTM 

Resolução/Conselho Superior Nº 01, de 05 de março de 2013 - Aprova alterações no Regimento Geral do IFTM 

Resolução nº 56, de 27 de agosto de 2013 ï Aprova alterações no Regimento Geral do IFTM  

Resolução nº 27, de 27 de agosto de 2013 ï Aprova a política de segurança da Informação e Comunicação do IFTM 

Resolu«o ñAd Referendumò nÜ 01, de 31 de janeiro de 2014 ï Altera o regimento Geral do IFTM 

Resolu«o ñAd Referendumò nÜ 03, de 10 de fevereiro de 2014 ï Altera o regimento Geral do IFTM 
 

Manuais e publicações relacionadas às atividades das Unidades Jurisdicionadas 
 

Manual de Normas e Procedimentos 
 

mailto:gabinete.reitoria@iftm.edu.br
mailto:reitor@iftm.edu.br
mailto:prodin@iftm.edu.br
mailto:proad@iftm.edu.br
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Unidades Gestoras e Gestões Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas  

Unidades Gestoras Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas 

Código SIAFI Nome 

158309 

158310 

158311 

158312 

IFTM ï Campus Paracatu 

IFTM ï Campus Uberaba   

IFTM ï Campus Ituiutaba 

IFTM ï Campus Uberlândia 

Gestões relacionadas às Unidades Jurisdicionadas 

Código SIAFI Nome 

26413 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro ï

IFTM 

Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões 

Código SIAFI da Unidade Gestora Código SIAFI da Gestão 

158099 

158309 

158310 

158311 

158312 

26413 

26413 

26413 

26413 

26413 
Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

1.2 FINALIDADE E COMPETÊNCIAS INSTITUCIONAIS DA UNIDADE 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro (IFTM), foi 

criado mediante integração dos antigos Centros Federais de Educação Tecnológica, Escolas 

Técnicas e Agrotécnicas e define-se como uma "instituição de educação superior, básica e 

profissional, pluricurricular e multicampi. Assim como os demais Institutos Federais de Educação 

Tecnológica, disponibiliza a oferta da educação nos diversos níveis de ensino e modalidade de 

cursos, permitindo o ingresso do estudante desde o Ensino Médio até o nível superior e de pós-

graduação lato-sensu, como mestrado e doutorado. 

Suas ações são conduzidas em conformidade com as políticas definidas pelo Ministério da 

Educação (MEC), ao qual está subordinado, por meio da Secretaria de Educação Profissional de 

Educação Profissional e Tecnológica (SETEC), a qual promove o desenvolvimento da educação 

profissional e tecnológica por intermédio do funcionamento de todas as modalidades de ensino: 

ensino técnico (concomitante, subsequente e PROEJA), tecnológico, bacharelados, licenciaturas e 

pós-graduação,  

De acordo com o art. 4º de seu estatuto, o IFTM tem as seguintes finalidades e 

características: 

I. Ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e modalidades, 

formando e qualificando cidadãos com vistas na atuação profissional nos diversos 

setores da economia, com ênfase no desenvolvimento socioeconômico local, regional e 

nacional; 

II.  Desenvolver a educação profissional e tecnológica como processo educativo e 

investigativo de geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às demandas 

sociais e peculiaridades regionais; 

III.  Promover a integração e a verticalização da educação básica à educação profissional e 

educação superior, otimizando a infra-estrutura física, os quadros de pessoal e os 

recursos de gestão; 

IV.  Orientar sua oferta formativa em benefício da consolidação e fortalecimento dos arranjos 

produtivos, sociais e culturais locais, identificados com base no mapeamento das 

potencialidades de desenvolvimento socioeconômico e cultural no âmbito de atuação do 

Instituto Federal; 
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V. Constituir-se em centro de excelência na oferta do ensino de ciências, em geral, e de 

ciências aplicadas, em particular, estimulando o desenvolvimento de espírito crítico, 

voltado à investigação empírica;  

VI.  Qualificar-se como centro de referência no apoio à oferta do ensino de ciências nas 

instituições públicas de ensino, oferecendo capacitação técnica e atualização pedagógica 

aos docentes das redes públicas de ensino; 

VII.  Desenvolver programas de extensão e de divulgação científica e tecnológica; 

VIII.  Realizar e estimular a pesquisa aplicada, a produção cultural, o empreendedorismo, o 

cooperativismo e o desenvolvimento científico e tecnológico; e 

IX.  Promover a produção, o desenvolvimento e a transferência de tecnologias sociais, 

notadamente as voltadas à preservação do meio ambiente. 

Em consonância com a Lei nº. 11.892, de 29 de dezembro de 2008, o IFTM tem os 

seguintes objetivos em sua esfera de atuação: 

I. Ministrar educação profissional técnica de nível médio, prioritariamente na forma de 

cursos integrados, para os concluintes do ensino fundamental e para o público da 

educação de jovens e adultos; 

II.  Ministrar cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, objetivando a 

capacitação, o aperfeiçoamento, a especialização e a atualização de profissionais, em 

todos os níveis de escolaridade, nas áreas da educação profissional e tecnológica; 

III.  Realizar pesquisas aplicadas, estimulando o desenvolvimento de soluções técnicas e 

tecnológicas, estendendo seus benefícios à comunidade; 

IV.  Desenvolver atividades de extensão de acordo com os princípios e finalidades da 

educação profissional e tecnológica, em articulação com o mundo do trabalho e os 

segmentos sociais, e com ênfase na produção, desenvolvimento e difusão de 

conhecimentos científicos e tecnológicos; 

V. Estimular e apoiar processos educativos que levem à geração de trabalho e renda e à 

emancipação do cidadão na perspectiva do desenvolvimento socioeconômico local e 

regional; e, 

VI.  Ministrar em nível de educação superior: 

a)  Cursos superiores de tecnologia visando à formação de profissionais para os 

diferentes setores da economia;  

b) Cursos de licenciatura, bem como programas especiais de formação pedagógica, 

com vistas na formação de professores para a educação básica, sobretudo nas áreas de 

ciências e matemática, e para a educação profissional; 

c)  Cursos de bacharelado e engenharia, visando à formação de profissionais para os 

diferentes setores da economia e áreas do conhecimento; 

d) Cursos de pós-graduação lato sensu de aperfeiçoamento e especialização, visando 

à formação de especialistas nas diferentes áreas do conhecimento; e 

e)  Cursos de pós-graduação stricto sensu de mestrado e doutorado, que contribuam 

para promover o estabelecimento de bases sólidas em educação, ciência e tecnologia, 

com vistas no processo de geração e inovação tecnológica. 

O IFTM explicita seu compromisso político educacional ao definir sua missão como 

ñOfertar a educa«o profissional e tecnol·gica por meio do ensino, pesquisa e extens«o, 

promovendo o desenvolvimento na perspectiva de uma sociedade inclusiva e democr§ticaò. Nesse 

contexto a educação é compreendida como um meio de transformação social, indo além de um 

simples espaço de formação e capacitação profissional, tornando o Instituto Federal do Triangulo 

Mineiro um ambiente de aprendizagem e de desenvolvimento integral, assumindo como principal 

desafio a promoção de uma educação plena por meio da diversificação das atividades 

extracurriculares. 



IFTM ς Relatório de Gestão 2013 

 

Página 24 de 229 

 

1.3 ORGANOGRAMA FUNCIONAL  

1.3.1 Organograma Geral 

Figura 1 - Organograma Geral 

CONSELHO SUPERIOR

Colégio de Dirigentes

REITOR

Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão - CEPE

Comitê de Tecnologia da 

Informação e Comunicação - 

CTIC

Comissão Permanente de 

Pessoal Docente - CPPD

Comissão Interna de 

Supervisão do Plano de 

Carreira TAE - CIS

Comissão Própria de 

Avaliação - CPA
Comissão de Ética - CE

Comissão Permanente de 

Processo Seletivo - COPESE

Procuradoria Federal

Ouvidoria

Assessoria da 

Reitoria

Auditoria Interna

Gabinete

PROAD PRODIN PROEN PROEXT PROPI CÂMPUS
CÂMPUS 

AVANÇADOS

Secretaria da Auditoria 

Interna

Assessoria de Relações 

Internacionais

Coordenação Técnico-

Pedagógica da COPESE

Secretaria da Procuradoria 

Federal

Diretoria de Comunicação  

Social e Eventos

Coordenação de 

Comunicação Social

Coordenação de Cerimonial 

e Eventos

Diretoria de Educação à 

Distância

Coordenação Geral de 

Educação à distancia

Coordenação de Administração 

e Planejamento - EaD

Coordenação de Tecnologia de 

Informação e Comunicação - 

EaD

Coordenação de Ensino 

Pesquisa e Extensão - EaD

 

 



IFTM ς Relatório de Gestão 2013 

 

Página 25 de 229 

 

1.3.2 Pró-Reitoria de Administração 

Figura 2 - Organograma Pró-Reitoria de Administração 
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1.3.3 Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

Figura 3 - Organograma Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 
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1.3.4 Pró-Reitoria de Ensino 

Figura 4 - Organograma Pró-Reitoria de Ensino 
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1.3.5 Pró-Reitoria de Extensão 

Figura 5 - Organograma Pró-Reitoria de Extensão 

Pró-Reitoria de Extensão

Diretoria de Extesão

Coordenação Geral de 

Extensão e Assistência 

Estudantil 

Coordenação de 

Extensão e Assistência 

Estudantil

Coordenação de Estágio 

e Acompanhamento de 

Egressos

Diretoria do Centro de 

Qualificação do IFTM

Coordenação do Centro 

de Idiomas

Secretaria da Pró-

Reitoria de Extensão

Coordenação de Apoio 

Administrativo

 



IFTM ς Relatório de Gestão 2013 

 

Página 29 de 229 

 

1.3.6 Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação 

 

Figura 6 - Organograma Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação 
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1.3.7 Funcionograma 

Quadro 2 - Funcionograma 

REITORIA  

ATRIBUIÇÕES E COMPETÊNCIAS 

Empreender ações administrativas  estabelecendo as diretrizes sistêmicas a serem seguidas por todas as pró-reitorias, 

Campi, Campi  avançados e pólos, por meio de atos normativos, resoluções e deliberações; 

MACROPROCESSOS 

- Controle e Assessoramento 

- Gestão dos atos normativos do IFTM 

- Relacionamento com a sociedade  

- Comunicação Institucional 

- Gestão de Ingressos 

- Consultoria e Assessoramento Jurídico 

PROAD PRODIN PROEXT PROEN PROPI 

ATRIBUIÇÕES E COMPETÊNCIAS 

Planejar, coordenar, 

supervisionar e 

orientar a execução 

das atividades 

relacionadas às áreas 

de orçamento, 

finanças, 

contabilidade, 

material e patrimônio 

do IFTM. 

compete planejar,  

superintender, 

coordenar, fomentar e 

acompanhar as 

atividades e políticas 

pertinentes às áreas 

de  

planejamento e 

desenvolvimento 

institucional, gestão 

de pessoas, e de 

tecnologia da 

informação e  

comunicação. 

Planejar, 

superintender, 

coordenar,  

fomentar e 

acompanhar as 

atividades e políticas 

de extensão e 

relações com a 

sociedade, 

articuladas  

ao ensino e à 

pesquisa, junto aos 

diversos segmentos 

sociais. 

planejar, 

superintender, 

coordenar, fomentar  

e acompanhar as 

atividades e políticas 

de ensino, articuladas 

à pesquisa e extensão.  

Planejar, 

superintender,  

coordenar, fomentar 

e acompanhar as 

atividades e políticas 

de pesquisa, 

inovação e pós-

graduação,  

integradas ao ensino 

e a extensão bem 

como promover 

ações de intercâmbio 

com Instituições e  

Empresas na área de 

fomento à pesquisa, 

ciência, tecnologia e 

inovação 

tecnológica. 

MACROPROCESSOS 

- Gestão 

Orçamentária, 

Financeira e 

Contábil; 

- Gestão de Material 

e Logística; 

- Gestão de 

Infraestrutura; 

- Gestão de 

Licitações e 

Contratos. 

- Desenvolvimento do 

Sistema Integrado de 

Gestão (ERP-IFTM); 

- Manutenção e 

Suporte de 

infraestrutura das 

redes de 

Comunicação do 

parque 

computacional; 

- Planejamento e 

desenvolvimento de 

ações de Governança 

de TI; 

- Coordenação Geral 

de Planejamento 

Institucional; 

- Gestão de 

Processos; 

- Monitoramento e 

Controle; 

- Planejamento 

Orçamentário; 

- Programa de 

Assistência 

Estudantil; 

- Programa de Apoio 

a Projetos de 

Extensão; 

- Programa Nacional 

de Acesso ao Ensino 

Técnico e Emprego ï 

Pronatec; 

- Gestão da Educação 

Profissional e 

Tecnológica de nível 

médio e de 

graduação. 

- Programa de apoio 

à iniciação a 

pesquisa científica e 

tecnológica; 

- Programa de 

incentivo a inovação; 

- Programa de apoio 

à pós-graduação; 

 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 
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1.4 MACROPROCESSOS FINALÍSTICOS 

1.4.1 Pró-Reitoria de Ensino 

Quadro 3 - Macroprocesso Finalístico - Gestão da Educação Profissional e Tecnológica de 

nível médio e de graduação 

Macroprocesso Finalístico 

Gestão da Educação Profissional e Tecnológica de nível médio e de graduação. 

Objetivo Finalidade 

Planejar, superintender, coordenar, fomentar, apoiar, 

articular, implementar, acompanhar, avaliar e, quando 

necessário, redimensionar as atividades de ensino 

desenvolvidas no âmbito do Instituto, articuladas à 

pesquisa e à extensão. 

Formar técnicos de nível médio, tecnólogos, licenciados e 

bacharéis para a inserção no mundo do trabalho e para o 

exercício da cidadania na realidade brasileira e mundial. 

 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 
Em sua totalidade, as ações da Pró-Reitoria de Ensino foram desenvolvidas de forma partilhada e em 

corresponsabilidade com os câmpus, em consonância com o modelo de gestão democrático-participativa proposto pela 

atual gestão institucional e em corresponsabilidade com toda a equipe gestora do ensino no âmbito do IFTM. Dentre 

elas destacam-se: (1) Elaboração de regulamentos e submissão ao Conselho Superior para aprovação; (2) Elaboração de 

manuais, normas e orientações normativas; (3) Elaboração e publicação de editais de seleção de bolsistas para o 

Programa de Educação Tutorial (PET) e organização dos respectivos processos de seleção; (4) Elaboração e publicação 

de editais de seleção de bolsistas para o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) e organização 

dos respectivos processos de seleção; (5) Análise e emissão de parecer técnico dos editais de seleção de monitores que 

atuarão nos câmpus; (6) Registro de diplomas e certificados de cursos e emissão e registro de certificados acadêmicos 

(fóruns, encontros, grupos de estudos etc.); (7) Orientação, análise e emissão de parecer quanto aos projetos 

pedagógicos de cursos (PPC) técnicos e de graduação (licenciatura, bacharelados e tecnologia) e submissão ao 

Conselho Superior para aprovação; (8) Realização de encontros com as coordenações ou responsáveis pelos setores sob 

a responsabilidade da Pró-Reitoria de Ensino; (9) Realização de encontros com diretores de ensino, coordenadores 

gerais de ensino ou coordenadores de ensino dos câmpus; (10) Participação em comissões de trabalho sob a presidência 

e/ou participação de membros da PROEN; (11) Orientação, análise, emissão de parecer e acompanhamento quanto aos 

calendários acadêmicos dos câmpus/pólos e submissão ao Colégio de Dirigentes para aprovação; (12) 

Acompanhamento das ações empreendidas e administração do auxílio financeiro CAPES/PET por meio do Comitê 

Local de Acompanhamento e Avaliação (CLAA); (13) Assessoramento, acompanhamento e corresponsabilidade, junto 

à Diretoria de Tecnologia da Informação e Comunicação (DTIC), no aprimoramento do novo sistema acadêmico; (14) 

Orientação e acompanhamento quanto ao processo de reconhecimento de cursos de graduação; (15) Acompanhamento 

das atividades desenvolvidas pelas coordenações de atendimento aos estudantes nos câmpus; (16) Acompanhamento 

das atividades desenvolvidas pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) nos câmpus e nas 

escolas de Educação Básica conveniadas; (17) Articulação, apoio e acompanhamento das atividades relativas à 

permanência e sucesso dos estudantes nos câmpus; (18) Acompanhamento, fornecimento e preenchimento de dados dos 

sistemas em vigor, definidos pelo MEC; (19) Visitas in loco aos câmpus para articulação, apoio e assessoramento das 

atividades de ensino desenvolvidas e levantamento de sugestões por parte da comunidade acadêmica; (20) 

Implementação do grupo de estudos e de pesquisa da equipe PROEN (Grupo de Estudos e Pesquisas em Políticas e 

Fundamentos da Educação ï GEPPFE) visando a capacitação e a formação continuada da equipe quanto às legislações, 

políticas e concepções referentes ao ensino; (21) Elaboração de projetos na área de ensino e submissão aos órgãos de 

fomento. 

Logo, as ações da Pró-Reitoria de Ensino visaram o apoio, o assessoramento, o acompanhamento, a avaliação e o 

redimensionamento das atividades desenvolvidas pelos setores sob a responsabilidade desta Pró-Reitoria, 

particularmente daquelas desenvolvidas pelos câmpus, buscando assegurar a política educacional vigente, as 

deliberações dos órgãos superiores institucionais, o atendimento ao Plano de Desenvolvimento Institucional ï PDI, ao 

Termo de Acordo de Metas e Compromissos firmados entre o IFTM/SETEC e ao Plano de Gestão Institucional. 
Fonte: Pró-Reitoria de Ensino 

1.4.2 Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação 

Quadro 4 - Macroprocesso Finalístico - Programa de apoio à iniciação a pesquisa científica e 

tecnológica 

Macroprocesso Finalístico 

Programa de apoio à iniciação a pesquisa científica e tecnológica 
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Objetivo Finalidade 

O programa de apoio à iniciação a pesquisa científica e 

tecnológica tem como objetivos: 

(1) possibilitar a geração e a transformação do 

conhecimento;  

(2) atender às necessidades e interesses da sociedade; 

(3) incentivar o desenvolvimento e a consolidação dos 

Grupos de Pesquisa; 

(4)incentivar a capacitação e a qualificação dos 

pesquisadores do IFTM;  

(5) contribuir para a melhoria da formação profissional; 

(6) subsidiar o desenvolvimento de programas de pós-

graduação; e  

(7) promover a geração de produtos e/ou processos 

inovadores que resultem em propriedade intelectual. 

O programa tem por finalidade despertar o interesse e 

incentivar vocações para as atividades de pesquisa 

científica e tecnológica entre os acadêmicos regularmente 

matriculados no IFTM. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 
- 7 editais de bolsas de iniciação científica e tecnológica; 

- 2 editais de apoio financeiro ao pesquisador 

- 1 edital de apoio a eventos científicos;  

- 1 edital de apoio a tradução de artigos; 

- 1 editais do Programa Voluntário de Iniciação Científica e Tecnológica (com possibilidade de cinco chamadas) 

- Apoio financeiro com premiação destaques SIN 2013; 

- Aprovação de regulamento do Regulamento de Apoio a Tradução de Artigos 

- Descentralização de recursos aos Câmpus para aquisição de material permanente -atividade conjunta PROPI/PROAD; 

- Descentralização de recursos aos  Câmpus para atender despesas com ações da Educação Inclusiva -atividade conjunta   

PROPI/PROAD; 

- treinamento das coordenações de pesquisa para processo de compras e gerenciamento de projetos de pesquisa; 

- Organização do III seminário de iniciação científica e inovação tecnológica do IFTM; 

- aprova«o de projeto FAPEMIG para aux²lio em eventos: ñIII Semin§rio de inicia«o cient²fica e tecnol·gica do 

IFTMò;  

- liberação de creditos para atender despesas com ações da educacação inclusiva e diversidade na ept - conforme 

distribuição propi 

- incremento de 3 bolsas de iniciação cientifica e tecnológica em relação a 2012. 
Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa 

Quadro 5 - Macroprocesso Finalístico - Programa de incentivo a inovação 

Macroprocesso Finalístico 

Programa de incentivo a inovação; 

Objetivo Finalidade 

O programa de incentivo a inovação tem como objetivos:  

(1) difundir a cultura e incentivar a busca pela inovação;  

(2) prospectar as tecnologias desenvolvidas no IFTM;  

(3) divulgar a produção intelectual relacionada às 

atividades de inovação;  

(4) assessorar os professores, pesquisadores e alunos em 

todos os aspectos relacionados com produção e gestão da 

inovação;  

(5) qualificar os profissionais do IFTM para redação de 

projetos relacionados à inovação, melhorando as suas 

condições de concorrência em editais;  

(6) fomentar e fortalecer parcerias e buscar financiamento 

junto a órgãos governamentais, empresas e sociedade, 

para a difusão de novas tecnologias;  

(7) desenvolver e integrar redes de informações entre 

pesquisadores, empresários e Instituições de Ciência e 

Tecnologia;  

(8) apoiar e promover a transferência de tecnologia e a 

internalização da pesquisa nas empresas;  

(9) acompanhar os projetos, contratos e convênios 

realizados no âmbito do IFTM que versem sobre inovação 

O programa de incentivo a inovação tem por finalidade a 

criação e o gerenciamento da política de incentivo à 

inovação e à pesquisa científica e tecnológica, bem como a 

viabilização de estratégias e ações relacionadas à 

propriedade intelectual nos âmbitos interno e externo do 

IFTM. 
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ou que possam resultar em criação intelectual; e  

(10) fomentar a interação do NIT com os demais atores do 

processo de inovação no IFTM. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

- Apoio financeiro com premiação destaques na feira de novos produtos e processos do IFTM; 

- Homologação da logomarca do NIT-IFTM junto ao INPI; 

- Participação no FORTEC 2013 

- Curso PCT oferecido pelo INPI em parceria coma a UFTM. 

- Curso de redação de patentes oferecido pelo INPI em parceria com a FUNED 

- XV Reunião Anual da Rede Mineira de Propriedade Intelectual. 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa 

Quadro 6 - Macroprocesso Finalístico - Programa de apoio à pós-graduação 

Macroprocesso Finalístico 

Programa de apoio à pós-graduação 

Objetivo Finalidade 

O programa de apoio à pós-graduação tem como 

objetivos:  

(1) formar e capacitar profissionais qualificados para 

exercer a prática profissional avançada e transformadora 

de procedimentos, visando atender demandas sociais, 

organizacionais ou profissionais e do mercado de 

trabalho;  

(2) formar e capacitar profissionais qualificados para 

transferir conhecimento para a sociedade, atendendo 

demandas específicas e de arranjos produtivos com vistas 

ao desenvolvimento nacional, regional ou local; 

(3) formar e capacitar profissionais qualificados para 

promover a articulação integrada da formação profissional 

com entidades demandantes de naturezas diversas, 

visando melhorar a eficácia e a eficiência das 

organizações públicas e privadas por meio da solução de 

problemas, geração e aplicação de processos de inovação 

apropriados; 

(4) formar e capacitar profissionais qualificados para 

contribuir no agregamento de competitividade e aumentar 

a produtividade em empresas públicas ou, organizações 

públicas e privadas; 

(5) incentivar a docência e capacitação acadêmica. 

O programa tem por finalidade planejar e coordenar as 

políticas de pesquisa e pós-graduação acompanhando e 

avaliando a elaboração e implementação de projetos de 

cursos de pós-graduação âmbito interno e externo do 

IFTM. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 
- Aprovação de projeto CAPES pró-equipamentos 2013: implementação de laboratórios multidisciplinares da área de 

ciências agrárias do IFTM; 

- Aprovação projeto FAPEMIG de taxa de bancada mestrado profissional; 

- Lançamento de edital de fomento à pós-graduação (mestrado profissional); 

- Criação do curso de pós-gradua«o ñNovas tecnologias aplicadas ¨ educa«o - lato sensu - campus Ituiutaba;  

- Início das Atividades do Doutorado ñDinter em Computaçãoò, aprovado pela CAPES entre o IFTM e a 

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE. 

- Elaboração do PLANFOR e envio à CAPES para participação no programa Prodoutoral. 

- Assinatura de termo de cooperação entre IFTM e UFSCar para oferta de vagas no curso de mestrado profissional em 

gestão de organizações e sistemas públicos da UFSCar para servidores do IFTM. 
Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa 

1.4.3 Pró-Reitoria de Extensão 

Quadro 7 - Macroprocesso Finalístico - Programa de Assistência Estudantil 

Macroprocesso Finalístico 

Programa de Assistência Estudantil 

Objetivo Finalidade 
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O programa de assistência estudantil tem como objetivos: 

(1) democratizar as condições de permanência dos jovens 

na escola;  

(2) consolidar o apoio à formação acadêmica integral;  

(3) promover o acesso e permanência de estudantes em 

condições de vulnerabilidade social e econômica;  

(4) contribuir para a promoção da inclusão social pela 

educação, articulada com as demais políticas setoriais;  

(5) contribuir para a permanência e melhoria do 

desempenho acadêmico do estudante participante do 

programa nacional de integração profissional com a 

educação básica na modalidade de educação de jovens e 

adultos (PROEJA);  

(6) minimizar os efeitos das desigualdades sociais e 

regionais na permanência e conclusão dos cursos 

regulares;  

(7) apoiar o estudante na participação em atividades e 

eventos pedagógicos, esportivos, sociais e culturais, 

complementares à formação acadêmica;  

(8) apoiar o estudante por meio de auxílio financeiro para 

atenção à saúde biopsicossocial e para incentivo à cultura 

e ao esporte;  

(9) elevar os índices de aproveitamento dos estudantes e 

reduzir as taxas de retenção e evasão. 

O programa de assistência estudantil tem como finalidade 

conceder os benefícios de ñaux²lio estudantilò e 

ñassist°ncia estudantilò com vistas ¨ promo«o do 

desenvolvimento humano, apoio à formação acadêmica e 

garantia da permanência de estudantes dos cursos 

regulares do IFTM, favoráveis ao êxito no percurso 

formativo e a inserção sócio-profissional. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

Em 2013, foram realizados editais de seleção, pelos respectivos câmpus do IFTM, para a concessão do benefício de 

ñassist°ncia estudantilò. Al®m disso, foram avaliadas, mediante processo, as solicita»es formuladas para a concess«o 

do benef²cio ñaux²lio estudantilò, seguindo-se o disposto na resolução 28/2012, de 26 de novembro de 2012. Por fim, 

cita-se a realização de licitação para contratação de empresa especializada na prestação de seguro de vida, beneficiando 

todos os estudantes regularmente matriculados em cursos regulares ofertados nas diversas modalidades pelos câmpus do 

IFTM no referido ano. Ao todo, foram investidos cerca de R$ 2.611.744,10 (dois milhões seiscentos e onze mil 

setecentos e quarenta e quatro reais e dez centavos), beneficiando aproximadamente 11.239 (onze mil duzentos e trinta 

e nove)  estudantes. 
Fonte: Pró-Reitoria de Extensão 

Quadro 8 - Macroprocesso Finalístico - Programa de Apoio a Projetos de Extensão 

Macroprocesso Finalístico 

Programa de Apoio a Projetos de Extensão 

Objetivo Finalidade 

O programa de apoio a projetos de extensão tem como 

objetivos:  

(1) fomentar o desenvolvimento de atividades de extensão 

no IFTM;  

(2) apoiar financeiramente o desenvolvimento de projetos 

de extensão no IFTM;  

(3) fomentar a extensão como prática acadêmica 

institucionalizada; 

(4) motivar a participação dos discentes do IFTM no 

desenvolvimento de atividades de extensão; 

(5) contribuir para o fortalecimento das políticas e 

diretrizes do IFTM;  

(6) contribuir para o cumprimento das metas e objetivos 

institucionais do Instituto;  

(7) permitir a articulação das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão no IFTM e 

(8) transferir conhecimento científico e tecnológico à 

comunidade em que se encontra inserido o IFTM. 

O programa de apoio a projetos de extensão tem como 

finalidade conceder apoio financeiro institucional para a 

execução de projetos de extensão no âmbito do IFTM e 

seus câmpus. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 
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No ano de 2013, foi realizado 01 (um) edital de seleção de projetos de extensão, contemplando 18 (dezoito) projetos e 

sendo investidos 369.597,44 (trezentos e sessenta e nove mil quinhentos e noventa e sete reais e quarenta e quatro 

centavos) em material de consumo, equipamentos e material permanente e auxílio financeiro a estudantes ï bolsas de 

extensão. 
Fonte: Pró-Reitoria de Extensão 

Quadro 9 - Macroprocesso Finalístico - Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 

Emprego ï Pronatec 

Macroprocesso Finalístico 

Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego ï Pronatec 

Objetivo Finalidade 

O programa nacional de acesso ao ensino técnico e 

emprego ï Pronatec tem como objetivos:  

(1) expandir, interiorizar e democratizar a oferta de cursos 

de educação profissional técnica de nível médio e de 

cursos de formação inicial e continuada ou qualificação 

profissional presencial e a distância;  

(2) construir, reformar e ampliar as escolas que ofertam 

educação profissional e tecnológica nas redes estaduais; 

(3) aumentar as oportunidades educacionais aos 

trabalhadores por meio de cursos de formação inicial e 

continuada ou qualificação profissional; 

(4) aumentar a quantidade de recursos pedagógicos para 

apoiar a oferta de educação profissional e tecnológica; e 

(5) melhorar a qualidade do ensino médio. 

O programa nacional de acesso ao ensino técnico e 

emprego ï Pronatec tem como finalidade de ampliar a 

oferta de cursos de educação profissional e tecnológica, 

expandindo, interiorizando e democratizando a oferta de 

cursos de educação profissional e tecnológica ï EPT. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

Inicialmente foram articuladas ações conjuntas entre demandantes e ofertantes nas esferas municipal, estadual e federal. 

Após, foram selecionados bolsistas para atuarem no programa, mediante edital de seleção e por fim foram ofertados 48 

(quarenta e oito) cursos, em cinco cidades no âmbito de atuação do IFTM, nas áreas de ciências sociais aplicadas, 

ciências exatas e da terra, ciências agrárias, engenharias e lingüista, letras e artes, com cargas horárias entre 160 (cento e 

sessenta) e 200 (duzentas) horas, beneficiando 1015 (mil e quinze) estudantes. 
Fonte: Pró-Reitoria de Extensão 

Quadro 10 - Macroprocesso Finalístico - Rede Nacional de Certificação Profissional e 

Formação Inicial e Continuada ï Rede Certific 

Macroprocesso Finalístico 

Rede Nacional de Certificação Profissional e Formação Inicial e Continuada ï Rede Certific 

Objetivo Finalidade 

A rede nacional de certificação profissional e formação 

inicial e continuada - Rede Certific tem como objetivos: 

(1) validar saberres construídos ao longo das trajetórisas 

de vida e de trabalho;  

(2) estimular o retorno dos trabalhadores à escola por 

meio da geração de oportunidades de prosseguimento de 

estudos e/ou exercício de atividades laborais e 

 (3) formar ao longo da vida processo de aperfeiçoamento 

contínuo. 

A rede nacional de certificação profissional e formação 

inicial e continuada - Rede Certific, constituída como uma 

política pública de educação profissional e tecnológica 

voltada para o atendimento de trabalhadores, jovens e 

adultos, tem como finalidade o reconhecimento e a 

certificação de saberes adquiridos em processos formais e 

não formais de ensino-aprendizagem e formação inicial e 

continuada. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

Foi destinado o valor de R$ 402.632,97 (quatrocentos e dois mil seiscentos e trinta e dois reais e noventa e sete 

centavos) para ser executado em 03 (três) câmpus participantes, a saber: Ituiutaba, Paracatu e Uberaba. O recurso tem 

por objetivo fomentar o desenvolvimento de ações no âmbito do programa Rede Certific, a saber: itinerário formativo, 

certificação profissional e execução de cursos Proeja FIC. Foi realizada visita técnica no Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia da Paraíba no Câmpus João Pessoa, com a participação de representantes do programa de cada 

câmpus e da pró-reitoria de extensão. Em setembro o programa passou por reestruturação, passando a oferta de 

processos de certificação profissional por intermédio da Bolsa-Formação PRONATEC. 
Fonte: Pró-Reitoria de Extensão 
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Quadro 11 - Macroprocesso Finalístico - Centro de Qualificação 

Macroprocesso Finalístico 

Centro de Qualificação 

Objetivo Finalidade 

Em 2013 foi instituído o Centro de Qualificação do IFTM, 

que tem por objetivos:  

(1) apoiar e contribuir para a melhoria da qualidade de 

ensino no país;  

(2) fornecer informações sobre métodos e formas de 

comunicação no ambiente de trabalho e em salas de aula; 

(3) treinar para utilização correta dos equipamentos de 

segurança e conservação;  

(4) ampliar as oportunidades educacionais aos servidores 

para o exercício de sua profissão por meio do incremento 

da formação profissional;  

(5) estimular o ensino integrado à educação profissional, 

enfatizando a educação científica e humanística;  

(6) considerar a realidade concreta no contexto dos 

arranjos produtivos e das vocações, da cultura e da 

economia local, regional e brasileira;  

(7) contribuir para a melhoria da qualidade de vida e 

satisfação pessoal do futuro Profissional;  

(8) investir para que o profissional tenha clareza da função 

social da escola e de si mesmo como educador. 

O Centro de Qualificação ainda abrange o Centro de 

Idiomas do IFTM. 

O Centro de Qualificação visa propiciar a melhoria da 

qualidade do ensino através da formação inicial e 

continuada dos professores e técnicos administrativos dos 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia do 

país por meio de abordagens de ensino multidisciplinares e 

competências que levem o servidor a atuar no projeto da 

Instituição, e suas metas federais, com conscientização das 

tarefas que contribuem para a melhoria da qualidade do 

ensino.  

 

O Centro de Idiomas busca ofertar cursos de línguas 

estrangeiras, inglês, francês e espanhol e de língua 

portuguesa para situações específicas no intuito de nortear 

as ações da rede no que se refere às estratégias de 

internacionalização. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

Em 2013 foram ofertados cursos, com carga horária de 60 (sessenta horas), sendo 182 (cento e oitenta e duas) vagas 

para língua espanhola; 126 (cento e vinte e seis) vagas para língua francesa e 644 (seiscentos e quarenta e quatro) vagas 

para língua inglesa. 

Fonte: Pró-Reitoria de Extensão 

1.5 MACROPROCESSOS DE APOIO 

1.5.1 Pró-Reitoria de Administração 

Quadro 12 - Macroprocesso de Apoio - Gestão Orçamentária, Financeira e Contábil 

Macroprocesso de Apoio 

Gestão Orçamentária, Financeira e Contábil 

Objetivo Finalidade 

Executar a gestão e as atividades relacionadas às áreas de 

orçamento, finanças e contabilidade. 

Racionalizar e otimizar a aplicação dos recursos visando 

a execução de projetos e ações que favoreçam o 

desenvolvimento institucional. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

Além das rotinas e procedimentos já instituídos, a partir da identificação de novas exigências legais somadas as 

necessidades de otimização dos resultados, foram implementadas alterações e sistemático controle nas atividades e 

tarefas de alguns processos e subprocessos. Como exemplo, pode-se citar a Inscrição de Restos a Pagar; Prestação de 

Contas de recursos recebidos e transferidos; Despesas com Diárias e Passagens; Retenção de Tributos e 

Contribuições, dentre outros. 

Foram alteradas as  Normas Operacionais/IFTM nº 01/2011 e nº 03/2012, que tratam da fiscalização de contratos, 

visando à inclusão de outros documentos, que passaram a ser exigidos para efetivação do pagamento. 

Com a cria«o de outras funcionalidades no ñNovo SIAFIò, foram exigidos, da §rea de execu«o orament§ria e 

financeira, novos conhecimentos e implementação de novas rotinas e procedimentos.  
Fonte: Pró-Reitoria de Administração / Diretoria de Administração 
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Quadro 13 - Macroprocesso de Apoio - Gestão de Material e Logística 

Macroprocesso de Apoio 

Gestão de Material e Logística 

Objetivo Finalidade 

Executar as atividades relativas à gestão dos bens de 

consumo e de serviços; bens móveis e imóveis; 

transporte; protocolo; recepção; limpeza e conservação; 

segurança e demais atividades de apoio administrativo.  

Assegurar o funcionamento e manutenção das 

atividades institucionais, por meio do fornecimento de 

bens e prestação de serviços de apoio administrativo. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

Considerando que o IFTM encontra-se em fase de grande expansão, especialmente pela implantação de novos 

câmpus e pelo crescimento da infraestrutura, é fundamental adequar os seus processos às demandas institucionais e 

exigências legais. Nesse contexto, foi instituída a Norma Operacional/IFTM nº 001, de 02/10/2013, regulamentando 

os procedimentos de registro de imóveis no SPIUnet, SIAFI e Cartório de Registro de Imóvel; e relacionando a 

documentação necessária, tais como alvarás, vistorias e licenças,  imprescindíveis para o pleno funcionamento dos 

câmpus e da Reitoria deste IFTM.  

Com o objetivo de regulamentar os procedimentos de gestão, encontra-se em andamento a elaboração de Norma 

Operacional, que vem estabelecer normas e procedimentos para a gestão de material no âmbito do IFTM, 

compreendendo o pedido de compra, recepção, registro, incorporação, distribuição, controle, utilização, guarda, 

conservação, desfazimento, dentre outras atividades. 

O IFTM vem desenvolvendo um sistema informatizado para a gestão de veículos oficiais, incluindo desde a 

solicitação de transporte até o acompanhamento e controle específicos da frota institucional. Ressaltamos que, até o 

momento, a gestão de veículos ocorre por meio de utilização de planilhas. 

Fonte: Pró-Reitoria de Administração / Diretoria de Administração 

Quadro 14 - Macroprocesso de Apoio - Gestão de Infraestrutura 

Macroprocesso de Apoio 

Gestão de Infraestrutura 

Objetivo Finalidade 

Acompanhar, fiscalizar e elaborar os projetos básicos e 

executivos; e  

Fiscalizar a execução de obras e serviços de engenharia 

Prover o IFTM de infraestrutura que assegure a 

continuidades das atividades e possibilite a expansão 

institucional. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

Diante da necessidade imprescindível de tornar mais eficiente o acompanhamento gestão dos recursos de 

investimento de todo IFTM, além da necessidade de novas infraestruturas devido ao grande crescimento do Instituto 

no final de 2013, deu-se início aos estudos de implementação de funcionalidade para levantamento de demandas de 

obras e serviços de engenharia dentro do Módulo de Planejamento no sistema ERP.   

Pretende-se com isso visualizar as necessidades e principalmente as prioridades de ampliação de infraestrutura de 

todo o Instituto, podendo priorizar investimentos nas obras e serviços que se mostrarem mais emergentes para o 

desenvolvimento institucional. 

Fonte: Pró-Reitoria de Administração 

Quadro 15 - Macroprocesso de Apoio - Gestão de Licitações e Contratos 

Macroprocesso de Apoio 

Gestão de Licitações e Contratos 

Objetivo Finalidade 

Realizar os procedimentos para a aquisição de bens e 

contratação de obras e serviços; e  

Acompanhar a execução e gestão dos devidos contratos. 

Assegurar a adequada sistemática de aquisição de 

materiais e contratação de obras e serviços, garantindo a 

satisfação e o atendimento às necessidades 

institucionais. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

Visando a melhoria dos procedimentos de gestão, foram atualizados os modelos de Editais e Contratos relativos ao 

Pregão Eletrônico para aquisição de bens; Pregão Eletrônico para aquisição de bens com contrato; Pregão Eletrônico 

para prestação de serviço; Pregão Eletrônico para prestação de serviço com contrato; Pregão Eletrônico SRP para 
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aquisição de bens; Pregão Eletrônico SRP para aquisição de bens com contrato; Pregão Eletrônico SRP para 

prestação de serviço e Pregão Eletrônico SRP para prestação de serviço com contrato; Pregão Presencial para 

prestação de Serviço; Tomada de Preços; Concorrência; Convites e ainda, os Termos de Referência para serviços 

terceirizados e fornecimento de material. 

Em 2013 deu-se início a implantação do Módulo de Planejamento no Sistema ERP do IFTM, possibilitando o 

planejamento participativo por meio de centro de custos. Com base em suas demandas foram abertos processos para 

licitações conjuntas, ensejando com isso economicidade no processo de licitações e contratações de bens e serviços. 

Com a implantação deste Módulo, pretende-se em médio prazo mais eficiência na execução orçamentária bem como 

maior transparência para que os solicitantes (centro de custo) possam monitorar suas demandas. 

Fonte: Pró-Reitoria de Administração 

1.5.2 Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

Quadro 16 - Macroprocesso de Apoio - Desenvolvimento do Sistema Integrado de Gestão 

Macroprocesso de apoio 
Desenvolvimento do Sistema Integrado de Gestão (ERP-IFTM) 

Objetivo Finalidade 

todos os processos desenvolvidos no IFTM, visando 

contribuir para as ações de planejamento e gestão, 

permitindo acesso a informações e indicadores em tempo 

real. 

Os sistemas ERPs funcionam com a utilização de uma base 

de dados comum, evitando a conciliação manual das 

informações obtidas entre as interfaces dos diferentes 

aplicativos. O sistema integrado oferece a possibilidade de 

melhoria de relatórios, fidelidade de dados, consistência e 

comparação de dados, devido à utilização de um critério 

único em todas as atividades do IFTM, reduzindo a 

redundância de atividades na organização. Com os 

departamentos utilizando os aplicativos integrados e 

compartilhando a mesma base de dados, não existe a 

necessidade de repetição de atividades tais como reentrada 

de dados de um aplicativo para outro. 

A implantação do ERP-IFTM irá proporcionar vários 

benefícios, dentre os quais pode-se ressaltar: 

¶ Elimina o uso de interfaces manuais; 

¶ Otimiza o fluxo da informação e a qualidade da 

mesma dentro da Instituição; 

¶ Agiliza o processo de tomada de decisão; 

¶ Elimina a redundância de atividades; 

Gera indicadores, mostrando uma visão real da atual 

situação da Instituição. 
Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

Em 2013, foram desenvolvidos vários módulos do ERP-IFTM relacionados aos processos acadêmicos e 

administrativos: 

¶ MADRH ï Gestão de Pessoas (ajustes de vários processos associados à admissão dos servidores ï portarias, 

documentos, concurso, relatórios diversos) 

¶ MAC - Acadêmico (alterações nas páginas da secretaria, do aluno, do professor, do coordenador de curso, das 

equipes pedagógicas ï Gestão de Curso) 

¶ MPLAN - Planejamento (ajustes do cadastro de centro de custos, matriz orçamentária, planejamento das 

demandas da gestão; implementação da consolidação, da licitação passando pela fase de orçamentos até a 

confecção do mapa comparativo) 

¶ GCOM ï Gestão do Gabinete (ajustes das funcionalidades emissão de documentos oficiais, agenda do reitor, 

acesso aos processos e suas respectivas tramitações) 

¶ STI ï Sistema de Gerenciamento de TI (alteração do gerenciamento de chamados referentes a TI, controle de 

equipes de atendimento, relatórios: gráficos de atendimento) 

¶ SITE ï Gerenciamento dos Sites (ajustes na postagem de notícias, postagem de eventos, galeria de fotos, 

cadastro de banners) 

¶ CPA ï Módulo Comissão Permanente de Avaliação (realização do cadastro dos questionários, aferição das 

respostas e elaboração de relatórios) 

¶ VIRTUALIF  (Criação de novos módulos: Assistência Estudantil, PRONATEC, Centro de Idiomas)  

Com os módulos desenvolvidos e ainda em desenvolvimento toda a comunidade acadêmica e administrativa do IFTM 

está sendo atendida. 
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Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional / Diretoria de Tecnologia da Informação e Comunicação 

Quadro 17 - Macroprocesso de Apoio - Manutenção e Suporte de infraestrutura das redes de 

Comunicação e do parque computacional 

Macroprocesso de apoio 
Manutenção e Suporte de infraestrutura das redes de Comunicação e do parque computacional 

Objetivo Finalidade 

Os principais objetivos da manutenção e suporte da 

infraestrutura das redes de comunicação e do parque 

computacional instalado é realizar a prospecção, projeto, 

implantação e gerência da infraestrutura de redes, bem 

como o suporte aos usuários de serviços e equipamentos 

de informática no âmbito da Instituição. 

A finalidade da manutenção e suporte da infraestrutura das 

redes de comunicação e do parque computacional é dar 

suporte as unidades (câmpus e reitoria) de forma a garantir 

a disponibilidade de dados e serviços. 

 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 
Em 2013, foram realizadas atividades relativas à configuração de novos servidores de dados tais como as Storages, de 

equipamentos de segurança ï novas licenças de firewall, instalação de novas máquinas e equipamentos de rede ï 

switches gerenciáveis e APs, elaboração de termos de referência para a contratação de serviços de suporte a sistemas, 

para a aquisição de bens permanentes e de consumo de TI, análise e implantação dos projetos lógicos da nova reitoria, 

solicitação de atualização e implantação de novos links de Internet fornecidos pela RNP, bem como suporte a todo 

parque computacional. 
Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional / Diretoria de Tecnologia da Informação e Comunicação 

Quadro 18 - Macroprocesso de Apoio - Planejamento e desenvolvimento de ações de 

Governança de TI 

Macroprocesso de apoio 
Planejamento e desenvolvimento de ações de Governança de TI 

Objetivo Finalidade 

A Governança de TI tem como objetivo definir o 

processo pelo qual decisões são tomadas sobre os 

investimentos e ações em TI, o que envolve: como as 

decisões são tomadas, quem toma as decisões, quem é 

responsabilizado e como os resultados são medidos e 

monitorados. 

Governança de TI é um conjunto de práticas, padrões e 

relacionamentos estruturados, assumidos por executivos, 

gestores, técnicos e usuários de TI de uma organização, 

com a finalidade de garantir controles efetivos, ampliar os 

processos de segurança, minimizar os riscos, ampliar o 

desempenho, otimizar a aplicação de recursos, reduzir os 

custos, suportar as melhores decisões e consequentemente 

alinhar a TI aos negócios. 
Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

FORTI, na elaboração da Política de Segurança da Informação e Comunicação (POSIC) em conjunto com o Comitê 

Gestor de Segurança da Informação (CGSI); o início dos trabalhos do PDTI 2014-2015, tendo como meta alinhá-lo as 

questões estratégicas da Instituição; a implantação de projetos de segurança da informação através da adoção de 

ferramentas de firewall adotadas em todos os Campus e reitoria; e a ativa participação do comitê de Tecnologia da 

Informação em todas as iniciativas anteriormente destacadas. 
Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional / Diretoria de Tecnologia da Informação e Comunicação 

Quadro 19 - Macroprocesso de Apoio - Seleção e colocação de servidores, colaboradores 

(contratados) e estagiários. 

Macroprocesso de Apoio 

Seleção e colocação de servidores, colaboradores (contradados) e estagiários. 

Objetivo Finalidade 

Conjunto de procedimentos concernentes ao 

planejamento, organização, coordenação, divulgação e 

realização de processos seletivos para admissão de 

estagiários, contratação temporária de professores e 

concursos públicos para provimento de cargos efetivos, 

com vistas a admitir candidatos qualificados e aptos ao 

desempenho das atribuições do respectivo cargo. 

Os processos de seleção e concursos tem por finalidade 

apurar candidatos qualificados e aptos ao desenvolvimento 

de atividades relativas aos cargos ofertados, por intermédio 

de elaboração de editais de seleção com a correta descrição 

do cargo a ser preenchido, definição do perfil do candidato 

e os requisitos para sua atuação, em consonância com a 

legislação vigente, os quais são amplamente divulgados. A 

realização dos certames contempla etapas de avaliação com 

provas objetivas de conhecimentos gerais e específicos, 
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provas práticas ou desempenho didático-pedagógico ou de 

capacidade teórico-prático, experiências profissionais pré-

existentes e titulação, quando é o caso. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

Em 2013 foram realizados diversos editais de seleção para contratação de estagiários, professores temporários e 

substitutos e foi iniciada a execução de dois concursos públicos simultâneos, cujo objeto é o provimento de 87 cargos 

efetivos da carreira de Magistério Básico, Técnico e Tecnológico e 41 cargos efetivos da carreira dos Técnico-

Administrativos em Educação para o ano de 2014. Para a execução dos concursos públicos para os cargos efetivos foi 

contratada empresa especializada, mediante realização de Licitação. 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional / Diretoria de Gestão de Pessoas 

Quadro 20 - Macroprocesso de Apoio - Gestão do Quadro de Pessoal 

Macroprocesso de Apoio 

Gestão do Quadro de Pessoal 

Objetivo Finalidade 

Conjunto de procedimentos administrativos e legais que 

visam assegurar a elaboração, manutenção, 

acompanhamento e cumprimento das políticas gerais de 

recursos humanos, vialibilizando o gerenciamento de 

pessoal, através do processamento e disponibilização 

antecipada de informações relevantes ao funcionamento 

da gestão de pessoas na instuição. 

 

A Gestão do Quadro tem por finalidade o registro, 

processamento e atualização dinâmica dos dados inerentes 

à composição da força de trabalho do IFTM, 

potencialidades existentes, demandas e ajustes necessários, 

decorrentes de movimentação, vacâncias e reposições, 

realização de análises financeiras e orçamentárias das 

despesas de pessoal e análises qualitativas e quantitativas 

dos cargos ocupados, temporários, efetivos e comissionados 

e sua relação com os ambinetes organizacionais, 

subsidiando a tomada de decisões para a adequação e 

diminuição da lacuna eventualemnte existente entre lotação 

real e ideal, alocação e retenção do servidor no ambiente 

organizacional de interesse da administação com o qual (na 

medida do possível) o servidor apresente afinidade ou 

possua formação/experiência, acompanhando e planejando 

a movimentação da força de trabalho de acordo com as 

necessidades de pessoal. Tem também a finalidade de 

subsidiar a definição da política global de R.H. para 

capacitação, desenvolvimento, saúde, qualidade de vida no 

trabalho, aposentadoria, sendo fonte para a definição dos 

parâmetros de análise de desempenho, estabelecimento e 

cumprimento de metas institucionais, mostrando-se um 

processo de interação e de constante troca de informações 

realizadas em diferentes níveis hierárquicos, com suporte 

de instrumentos que minimizam a ocorrência de 

inconsistência de dados.   

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

No ano de 2013 foram realizadas ações em diversas vertentes. Deu-se continuidade a alimentação de dados em nosso 

sistema de gestão ï Virtual IF/MAD RH, bem como, houve o aprimoramento das funcionalidades do mesmo, no que se 

refere a inclusão de informações e criação de vários relatórios compostos por dados que auxiliam a condução de 

trabalhos que dependem de informações precisas e consolidadas. O sistema MAD-RH contribui para a eliminação de 

planilhas no armazenamento de informações e trata-se de um instrumento que encontra-se em perene aprimoramento. 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional / Diretoria de Gestão de Pessoas 

Quadro 21 - Macroprocesso de Apoio - Gestão da Folha de Pagamento 

Macroprocesso de Apoio 

Gestão da Folha de Pagamento 

Objetivo Finalidade 

Conjunto de procedimentos, técnicas e rotinas que visam 

assegurar que a contraprestação da Instituição (cadastro, 

movimentação financeira e produção da folha de 

pagamento) em relação aos serviços prestados pelos 

A Gestão da Folha de Pagamento tem por finalidade 

garantir o cumprimento da política de remuneração que 

engloba vencimento, indenizações, gratificações, 

adicionais e auxílios e a definição de instrumentos de 
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servidores ocorram com exatidão, eficiência, registro e 

controle de todos os processos a ela ligados. 

 

verificação, acompanhamento e desempenho das rotinas e 

processos que alteram a situação cadastral do servidor e 

que podem gerar simples atualizações cadastrais e/ou 

reflexos financeiros diretos a serem executados via 

movimentação financeira, sendo que a transferência e 

processamento dessas informações junto ao SIAPE devem 

se dar o mais próximo possível da ocorrência do fato 

gerador, de modo que aqueles que importem em alteração 

com acréscimo remuneratório ou ressarcimento ao erário 

decorrente de pagamento indevido, infração ou registro de 

falta sejam solucionados com agilidade. A gestão da Folha 

de Pagamento tem também a finalidade de fornecer 

informações quantitativas e qualitativas dos dados 

funcionais com registros de frequência, produtividade, 

tempo de serviço, férias, sinalizações para o gozo de 

licenças, aposentadorias, etc..., e financeiros processados, 

possibilitando o acompanhamento e a realização de 

projeções mensais/anuais dos créditos orçamentários 

necessários para sua liquidação. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

No ano de 2013 a gestão da folha de pagamento se deu a partir da tramitação dos requerimentos individuais ou de 

rotinas de ofício da Gestão de Pessoas que, após caracterização da vantagem ou benefício, o processo é finalizado com a 

expedição de atos concessivos (Portarias ou Despachos) e sua implementação junto ao cadastro do servidor e 

consequente integração à folha. 

Importante ressaltar que em 2013 a área de pagamento teve uma volume extra de trabalho relativo ao enquadramento, 

progressões por titulação e revisões da evolução funcional dos ocupantes do cargo de Professor de EBTT demandando a 

instrução, cálculos e processamento de mais de 100 (cem) processos de exercício anterior abrangendo o período de 

2008 a 2012. 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional / Diretoria de Gestão de Pessoas 

Quadro 22 - Macroprocesso de Apoio - Gestão da Carreira/Desempenho 

Macroprocesso de Apoio 

Gestão da Carreira/Desempenho 

Objetivo Finalidade 

Conjunto de procedimentos que visam através da 

aplicação das políticas inerentes à gestão de pessoas 

transformar e preparar o servidor para o exercício das 

atividades do cargo mediante a elaboração de planos de 

ação ou programas que regulamentem e definam critérios 

e diretrizes para treinamento especializado e adaptação ao 

ambiente de trabalho, avaliação de desempenho, 

progressão, desenvolvimento profissional e qualidade de 

vida no trabalho. 

 

A Gestão da Carreira é um processo complexo que tem por 

finalidade o levantamento e diagóstico situacional, 

diagnóstico de competências requeridas para melhoria do 

desempenho, identificação de potencialidades pessoais, 

definição antecipada das demandas institucionais para 

formulação, planejamento e execução das políticas de 

avaliação de desempenho profissional, capacitação, saúde, 

segurança no trabalho e qualidade de vida, capaz de 

promover o crescimento pessoal e profissional, estimular à 

produtividade, a satisfação com o ambiente de trabalho e a 

formação específica e/ou complementar, alinhadas ao 

Plano de Desenvolvimento Institucional de maneira que a 

Gestão de Carreira também englobe a definição de 

parâmetros referenciais e metas de desempenho globais, 

setoriais e individuais. A Gestão da Carreira tem por 

finalidade compatibilizar as necessidades, motivos e 

aspirações individuais com as necessidades, expectativas e 

imposições institucionais, visando atender aos objetivos e 

interesses de ambas as partes. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 
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No ano de 2013 a gestão da carreira seguiu as rotinas de avaliação de desempenho formalizada em processos 

individuais, com avaliações pela chefia imediata para os cargos da carreira técnico-administrativa e pela CPPD para os 

cargos da carreira docente, sendo que está em curso o processo de regulamentação e desenvolvimento de sistema de 

avaliação de desempenho que agilizará a realização das avaliações e permitirá a utilização e cruzamento de 03 

avaliações (auto-avaliação, avaliação da chefia imediata e avaliação da equipe de trabalho) para obtenção do resultado 

final de desempenho. Em relação à capacitação  e desenvolvimento na carreira observou-se as demandas individuais 

alinhadas à necessidade institucional, sendo que o sistema de avaliação de desempenho em construção facilitará o 

diagnóstico e o levantamento das demandas de capacitação. Neste ano também foi realizado por comissão composta de 

servidores do IFTM e alunas do curso de Psicologia da Universidade Federal do Triângulo Mineiro o Projeto de 

Dimensionamento de Pessoal no âmbito da Reitoria. A metodologia adotada foi a aplicação de questionários com a 

finalidade de mensurar a demanda de pessoal por ambiente e unidade organizacional, os resultados levantados 

permitirão melhor adequação e distribuição da força de trabalho, conforme a demanda identificada, observando as 

prioridades de provimento e reposição de pessoal, subsidiando ainda as demandas de capacitação. Outro trabalho que 

mereceu destaque no ano foi a realização da pesquisa de clima organizacional, também na Reitoria, cuja finalidade foi 

identificar o grau de satisfação, entendimento, envolvimento e opiniões sobre aspectos da cultura, políticas, normas, 

procedimentos e costumes praticados no Instituto Federal do Triângulo Mineiro, bem como as expectativas de 

progresso, possibilidade de carreira, relacionamento pessoal e profissional com a chefia e com os colegas de trabalho. 

Por fim, cumpre informar a capacitação a nível institucional de 300 (trezentos) servidores que puderam conhecer e 

receber orientações sobre o Novo Regime de Previdência Complementar do Poder Executivo ï Lei 12.618/2012 além 

da execução de outras ações de desenvolvimento contempladas nos planos de capacitação dos  Câmpus em atendimento 

às suas demandas específicas. 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional / Diretoria de Gestão de Pessoas 

Quadro 23 - Macroprocesso de Apoio - Coordenação-Geral de Planejamento Institucional 

Macroprocesso de Apoio 

Coordenação-Geral de Planejamento Institucional 

Objetivo Finalidade 
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Promover o planejamento institucional, através de ações 

coordenadas, integradas e orientadas, oferecendo a 

articulação entre as diversas áreas de atuação do IFTM, 

em conformidade com o seu planejamento estratégico. 

Estabelecer diretrizes e gerenciar a elaboração do 

planejamento estratégico, tático e operacional institucional 

em consonância com as políticas do MEC, com o Plano de 

Desenvolvimento Institucional, com o Termo de Metas, 

com o Plano Pedagógico Institucional (PPI), e, em 

especial, em sintonia com as demandas do ambiente 

externo, visando ao desenvolvimento regional; 

Manter, em conjunto com a Pró-Reitoria de 

Administração, a compatibilidade entre o plano 

orçamentário-financeiro e os planos estratégicos; 

Gerir o planejamento anual das necessidades de compras e 

aquisições do IFTM; 

Promover o planejamento, a integração e a cooperação 

mútua entre as unidades organizacionais que compõem o 

IFTM; 

Realizar estudos que viabilizem a adequação da estrutura 

organizacional; 

Disseminar as melhores práticas de gestão dos Campi; 

Gerir os processos de sistematização de dados, 

informações e de procedimentos institucionais, 

disponibilizando-os na forma de conhecimento estratégico; 

Prestar assessoria aos Campi em sua área de atuação; 

Promover a articulação e o compartilhamento de 

experiências entre os gestores do IFTM; 

Gerir e manter em desenvolvimento contínuo as ações do 

modelo de excelência na gestão pública ï MEGP ïno 

IFTM; 

Executar outras funções relacionadas a sua atuação ou que 

tenham sido delegadas pela Pró-Reitoria de 

Desenvolvimento Institucional. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

O ano de 2013, por ser o primeiro em que foi utilizado o novo modelo de planejamento e também pelo fato de o projeto 

estar incipiente, foi um ano incomum, de maneira que foram planejados os exercícios de 2013 e 2014 

concomitantemente. Essa experiência permitiu um olhar mais definido sobre a forma de planejar, ensejando, a partir de 

2014 (Planejamento para 2015), o planejamento por Programas e Ações orçamentários e, ainda, oportunizando a 

utilização do MPLAN-OF pela totalidade de servidores (atendendo, inclusive, a uma reivindicação de coordenadores e 

dirigentes do IFTM). 

Deu-se início à estruturação do Banco de Itens, de maneira que este seja único para todo o IFTM.  

Outro ponto que merece destaque foi a construção de relatórios gerenciais mensais relacionados à execução 

orçamentária, cujos dados são extraídos do SIAFI Gerencial e do SIGA Brasil. Esses dados disponibilizam aos gestores 

informações como: (1) número de licitações realizadas por modalidade, UASG e situação; (2) demonstrativos da 

execução orçamentária, mensurando valores iniciais contidos na LOA, créditos adicionais, autorizações, empenho e 

contingenciamento, não chegando, ainda, ao nível de detalhamento automatizado por centro de custos e itens. Esse 

detalhamento somente será possível por meio de novas funcionalidades sobre as quais já se está trabalhando. 

Além disso, foram ministradas capacitações sobre a metodologia de trabalho e o funcionamento do MPLAN-OF, bem 

como realizados dois Fóruns de Administração e Planejamento, em parceria com a Pró-reitoria de Administração 

(PROAD), reunindo Diretores-Gerais, Diretores de Administração e Planejamento, Coordenadores-Gerais de 

Administração e Planejamento, Coordenadores de Licitações e Contratos e demais servidores engajados nas ações de 

planejamento e licitações. 

Por fim, a elaboração do PDI 2014-2018 exigiu um Plano de Ação com cronograma rigoroso, tendo a CGPI se 

envolvido nas seguintes etapas: adequação e disponibilização das planilhas eletrônicas, visando ao levantamento e a 

sistematização de dados; suporte à Comissão Central; realização de capacitações e oficinas para aplicação da análise 

SWOT, almejando a definição de objetivos e metas; consolidação de dados gerados nas Pró-reitorias e Câmpus e 

formatação do documento final. 

 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional /Coordenação Geral de Planejamento Interno 
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Quadro 24 - Macroprocesso de Apoio - Planejamento Orçamentário 

Macroprocesso de apoio 

Planejamento Orçamentário 

Objetivo Finalidade 

Aumentar a eficiência e eficácia dos gastos do IFTM. 

Fazer com que o IFTM execute todo seu orçamento anual, 

de forma a cumprir sua missão (ofertar a educação 

profissional e tecnológica por meio do ensino, pesquisa e 

extensão promovendo o desenvolvimento na perspectiva de 

uma sociedade inclusiva e democrática). 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

1) Reestruturação dos centros de custos do IFTM; 

2) Incremento do sistema MPLAN, incluindo novas funcionalidades a fim de melhorar o processo de 

planejamento; 

3) Aumento da participação dos servidores no processo de planejamento; 

4) Realização de um fórum de planejamento com o objetivo de alinhar as novas informações, processos e 

cronograma de planejamento; 

5) Ajustar o banco de itens, melhorando as descrições dos mesmos; 

6) Criação de tutoriais sobre planejamento; 

7) Mkt ï divulgação do projeto no virtual e site do IFTM. 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional /Coordenação Geral de Planejamento Interno 

Quadro 25 - Macroprocesso de Apoio - Gestão de Processos 

Macroprocesso de apoio 

Gestão de Processos 

Objetivo Finalidade 

Promover ações que visem sistematizar procedimentos 

institucionais do IFTM, através de planejamento, análise, 

desenho e modelagem, implementação e gerenciamento 

de desempenho de processos. 

Promover a governança da arquitetura de processos do 

IFTM, articulando estratégia, processos e gestão da 

mudança; 

Fomentar a cultura de gestão por processos; 

Definir, em conjunto com a Coordenação Geral de 

Planejamento Institucional, a metodologia e participar da 

definição de ferramentas de apoio ao gerenciamento de 

processos; 

Fornecer apoio técnico e metodológico em gestão por 

processos às unidades organizacionais do IFTM; 

Gerenciar o Regimento Geral; 

Coordenar as atividades relativas à elaboração dos 

Regimentos Internos dos campi, bem como gerenciá-los; 

Executar outras funções relacionadas à sua atuação ou que 

tenham sido delegadas pela Coordenação Geral de 

Planejamento Institucional. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

1 ï Em 2013 foi confeccionado o projeto de Gestão de Processos, o qual define a metodologia utilizada para dar 

continuidade ao trabalho. 

2 ï Foram feitas consultas à empresas especializadas para prestação de assessoria técnica à implantação do Escritório de 

Processos, após, foi realizado o pedido formal de contratação da Fundação Getúlio Vargas por dispensa de licitação, 

entretanto ainda não foi possível esta contratação por contingenciamento de verbas pelo Governo Federal no final de 

2013. 

3 ï Foi iniciado o trabalho de mapeamento dos processos, com a Diretoria de Gestão de Pessoas como piloto, sendo que 

será dado seguimento por todo o ano de 2014. 
Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional /Coordenação Geral de Planejamento Interno 

Quadro 26 - Macroprocesso de Apoio - Monitoramento e Controle 

Macroprocesso de apoio 

Monitoramento e Controle 
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Objetivo Finalidade 

Promover ações que visem acompanhar a execução do 

planejamento orçamentário e subsidiar os gestores de 

informações e relatórios gerenciais, a fim de garantir 

maior eficiência e eficácia no processo de tomada de 

decisões. 

Coordenar ações relacionadas aos sistemas de 

acompanhamento e avaliação de desempenho 

gerencial,desenvolvendo metodologias e instrumentos 

necessários à aferição e gestão; 

Acompanhar sistematicamente a execução orçamentária, 

em consonância com o planejado; 

Comparar o desempenho real com objetivos, metas e 

planos de ação estabelecidos no planejamento estratégico 

institucional; Apresentar informações gerenciais 

periódicas, para que,caso necessário, haja intervenção em 

tempo hábil no desempenho do planejamento 

orçamentário; 

Executar outras funções relacionadas à sua atuação ou que 

tenham sido delegadas pela Coordenação Geral de 

Planejamento Institucional. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

Foram desenvolvidas ações de criação e implantação de ferramentas de controle que permitiram o levantamento de 

dados dos valores de execução orçamentária e das licitações executadas no exercício, resultando em relatórios com 

informações gerenciais que visem subsidiar o processo de tomada de decisões. E também foram iniciados os trabalhos 

de acompanhamento do atendimento das demandas resultantes do planejamento anulados centros de custos do IFTM. 

Além disso, houve participação ativa no desenvolvimento do módulo de planejamento do ERP-IFTM, a fim de 

contribuir para o aprimoramento das ferramentas de controle gerenciais. 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional /Coordenação Geral de Planejamento Interno 

 

1.5.3 Gabinete 

Quadro 27 - Macroprocesso de Apoio - Controle e Assessoramento 

Macroprocesso de Apoio 

Controle e Assessoramento 

Objetivo Finalidade 

Assessoramento à alta administração da entidade, 

buscando agregar valor à gestão. 

Fortalecer a gestão e racionalizar as ações de controle, 

bem como prestar apoio aos órgãos do Sistema de 

Controle Interno do Poder Executivo Federal. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2012 

Este macroprocesso foi conduzido no exercício de 2013 por meio da execução do Plano Anual de Atividades de 

Auditoria Interna - PAINT, com os resultados devidamente apresentados no Relatório Anual de Atividades de Auditoria 

Interna - RAINT 2013. 
Fonte: Auditoria Interna 

Quadro 28 - Macroprocesso de Apoio - Assessoramento Internacional 

Macroprocesso de Apoio 

Assessoramento Internacional 

Objetivo Finalidade 

Ampliar a visibilidade do IFTM no exterior, através de 

ações coordenadas, integradas e orientadas, oferecendo a 

articulação entre as diversas áreas de atuação, visando o 

alcance dos objetivos e metas estabelecidos. 

¶ Organizar a política de intercâmbios do IFTM com o 

estímulo à cooperação acadêmica, propiciando a ida 

de estudantes ao exterior e a recepção de discentes 

estrangeiros; 

¶ Coordenar as ações do programa Ciência sem 

Fronteiras no âmbito do IFTM; 

¶ Assessorar o Reitor em matéria de assuntos 

internacionais, com o suporte necessário às missões ao 

exterior; 

¶ Firmar parcerias com universidades e outras 

instituições de ensino no exterior; 

¶ Buscar a filiação, bem como a participação nos 

eventos e reuniões, nas associações e fóruns de 

relações internacionais, como o FORINTER e a 
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FAUBAI  

 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

Foram efetuados convênios de cooperação com instituições da França e Portugal devidamente publicados no DOU; 

implementação e divulgação do programa Ciência sem Fronteiras no IFTM, onde vinte e cinco alunos foram 

homologados, em 23 de dezembro, para  Estados Unidos (20). Itália (1), Irlanda(1),  Alemanha(1) e Hungria (2); 

recepção de uma comitiva de representantes do Instituto Politécnico do Porto (IPP) que esteve nos campus Uberaba e 

Uberlândia; dos Colleges do Canadá que vieram divulgar as possibilidades do Programa Ciência sem Fronteiras naquele 

país em Uberaba e Uberlândia; e de Lycées Agricòles da Região NordPas de Calais (França) que estiveram em 

Uberaba, Uberlândia e Patrocínio; vinda de 5 alunos estagiários franceses de Douai em Uberaba;  assessoria técnica 

para o reitor do IFTM que esteve em comitiva em viagem à França e  Portugal. O Reitor participou de uma visita 

organizada pelo CONIF ao Uruguai no mês de novembro de 2013. 

Fonte: Assessoria de Relações Internacionais/IFTM 

Quadro 29 - Macroprocesso de Apoio - Comunicação Institucional 

Macroprocesso de Apoio 

Comunicação Institucional 

Objetivo Finalidade 

Aprimorar a comunicação com o público externo e interno, 

com linguagem clara e acessível, disponibilizando, com 

transparência, informações sobre o papel, as ações e as 

iniciativas do IFTM. 

I. Planejar e executar atividades, ações e estratégias de 

comunicação social na Reitoria do IFTM, em 

consonância com as diretrizes emanadas da Secretaria de 

comunicação Social da Presidência da República; II. 

Planejar, coordenar, fomentar e acompanhar as 

atividades, ações e estratégias de comunicação social dos 

Campi do IFTM, em consonância com as diretrizes 

emanadas da Secretaria de Comunicação Social da 

Presidência da República; III. Acompanhar licitações e 

contratação de serviços de publicidade prestados por 

intermédio de agências de propaganda de acordo com a 

Lei nº 12.232 de 29 de abril de 2010. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

No decorrer do ano 2013 o Setor comunicação Social - Reitoria desenvolveu  ações e atividades visando o 

fortalecimento da  identidade  visual do Instituto por meio da padronização  de  diversos materiais de  propaganda  e 

divulgação. Foi implantado o infor mativo IFTM em Ação, o periódico eletrônico mensal tem como objetivo divulgar 

as ações realizadas pelo Gabinete, pelas Pró-Reitorias, assim como as atividades desenvolvidas no âmbito do Instituto 

relacionadas a pesquisas, ensino e extensão, ações, projetos e eventos. Foram publicadas inúmeras notícias referentes a 

diversos acontecimentos, conquistas, ações, oportunidades, dentre outros, no site institucional e nas redes sociais 

(Facebook e Twitter). Foram enviadas e acompanhadas diversas ações de publicidade legal (pregões, concorrências... 

etc.)  para veículos impressos  municipais, estaduais e regionais. Foi produzido um clipping contendo todas as notícias 

referentes ao IFTM veiculadas em 2013. Foram conduzidas campanhas de divulgação dos processos seletivos 

compreendendo o acompanhamento da criação das artes finais, aprovação e contratação dos serviços gráficos e serviços 

de rádios (stop) e distribuição dos materiais para os diversos Câmpus. Em parceria com a Diretoria de Tecnologia da 

Informação e Comunicação (DTIC) foram realizadas algumas adequações no site institucional e nos sistemas de 

alimentação do mesmo, visando uma maior dinamização dos conteúdos postados. Em parceria com a Pró-reitoria de 

Pesquisa e Inovação foi iniciado o processo de implantação da Revista eletrônica  Inova Ciência e Tecnologia que terá a 

periodicidade quadrimestral com a missão de divulgar o conhecimento produzido pela comunidade científica das áreas 

de Ciências Agrárias, Ambiental, Ciências Exatas e da Terra e Ciências Humanas. Em parceria com Pró-reitoria de 

Extensão ocorreu à organização do Livro Relatos de Experiência dos Projetos de Extensão do IFTM a obra tem por 

objetivo divulgar os projetos de extensão tecnológica desenvolvidos no âmbito do IFTM no ano de 2012. E ainda com a 

Pró-reitoria de Extensão foi iniciado a implantação do Boletim  Técnico do IFTM que será um periódico na forma 

eletrônica com periodicidade quadrimestral  tendo como objetivo divulgar  trabalhos técnicos desenvolvidos no âmbito 

do  Instituto produzidos pela comunidade acadêmica nas áreas de Ciências Agrárias, Ambiental,Ciências Sociais e 

Aplicada, Ciências Exatas e da Terra e Ciências Humanas e Linguística, Letras e Arte. Maior interação do Setor 

comunicação Reitoria com responsáveis da área de comunicação dos câmpus. 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação Social/IFTM 
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Quadro 30 - Macroprocesso de Apoio - Gestão de Ingressos 

Macroprocesso de Apoio 

Gestão de Ingressos 

Objetivo Finalidade 

Executar no âmbito do Instituto Federal do Triângulo 

Mineiro as políticas de acesso aos cursos presenciais e na 

modalidade a distância ï técnico, graduação e pós-

graduação sendo responsável pela elaboração, 

preparação, aplicação, processamento, divulgação dos 

resultados, convocações e liberações de matrículas dos 

processos de seleção.   

Assessorar as atividades da Copese/Câmpus na execução 

dos processos seletivos. 

Prestar informações à comunidade interna e externa com 

relação aos processos seletivos. 

Seleção e classificação de  candidatos para preenchimento 

de vagas nos diversos níveis  da educação profissional ï 

técnico, graduação e pós-graduação (presencial e a 

distância) de acordo com os princípios e objetivos de cada 

formação, em conformidade com as legislações e 

regulamentações do IFTM.    

Sistematização e padronização dos processos seletivos.  

Conhecimento das ações e procedimentos adotados 

quanto a política de ingresso do Instituto.  

 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

Å Elaboração de 17 editais de processos seletivos para atendimento às vagas nos cursos presenciais e a distância 

(cursos técnicos, graduação, pós-graduação - especialização e mestrado, vagas remanescentes e Sisu).  

Å Realização de aproximadamente 28 reuniões para planejamento e organização dos processos:  

- reitor.  

- pró-reitores. 

- membros e presidentes das copese/câmpus.  

- tecnologia da informação. 

- registro acadêmico 

- professores elaboradores de provas (técnico, graduação, mestrado e especialização). 

- professores corretores de redação e provas dissertativas (graduação, mestrado e especialização). 

Å Participação em reuniões/eventos: 

- Pró-reitores. 

- Sisu/MEC, realizado no Conselho Nacional de Educação ï Brasília/DF. 

- Fórum das Comissões de Processos Seletivos de Minas Gerais (UFMG/BH).  

- Gestores de Ensino ï diretores e coordenadores - realizada pela Pró-Reitoria de Ensino na reitoria do IFTM. 

- Comunicação social/Reitoria. 

- Responsáveis pelos cursos de EaD nos polos ï realizado no EAD/Uberaba.  

Å Reunião com as coordenadoras de processo seletivo da UFTM para informações quanto a utilização do SiSU pelo 

IFTM.  

Å Realização de visitas: 

- Instituições e órgãos relacionados à área de ingresso. 

Å Coordenação e execução dos trabalhos de supervisão, formatação, impressão, empacotamento e distribuição de 

provas para a realização dos processos seletivos.  

Å Organização e alimentação de informações e dados do sistema eletrônico Copese. 

Å Realização de estudos e proposições de ações visando o aprimoramento dos processos de seleção para ingresso nos 

cursos do IFTM. 

Å Elaboração e divulgação de dados estatísticos sobre os processos seletivos.  

Å Atendimento e prestação de informações à comunidade externa e interna quanto aos processos seletivos: atividade 

realizada diariamente via e-mail, telefone e pessoalmente.  

Fonte: COPESE/IFTM 

Quadro 31 - Macroprocesso de Apoio - Gestão de atos normativos do IFTM 

Macroprocesso de Apoio 

Gestão dos atos normativos do IFTM 

Objetivo Finalidade 

Tornar disponível para a comunidade acadêmica as 

deliberações do Conselho Superior através de resoluções, 

pareceres, recomendações, indicações e diligências, bem 

como as proposições do Colégio de Dirigentes.   

Assegurar a legitimidade dos atos emanados pelos órgãos 

deliberativo e consultivo do IFTM, através da publicidade 

de tais atos. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2012: 
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Conselho Superior: 

Foram realizadas 03 reuniões ordinárias e 01 extraordinária, cujas deliberações resultaram em 98 Resoluções.  

Colégio de Dirigentes: 

Foram realizadas 08 reuniões ordinárias e 01 extraordinária, cujas deliberações se traduziram em ações através da 

orientação direta dos Dirigentes junto aos Campus e Pró-Reitorias. 
Fonte: Chefia de Gabinete/IFTM 

Quadro 32 - Macroprocesso de Apoio - Consultoria e Assessoramento Jurídico 

Macroprocesso de Apoio 

Consultoria e Assessoramento Jurídico 

Objetivo Finalidade 

Representação judicial e extrajudicial, atividades de 

consultoria e assessoramento jurídicos, apuração da 

liquidez e certeza dos créditos, de qualquer natureza,  

inerentes às suas atividades. 

- Assistir à Reitoria em questões referentes à 

legalidade dos atos a serem praticados ou já efetivados; 

- Emitir parecer sobre processos de licitação, 

contratos, convênios, procedimentos relativos à gestão de 

pessoas e outros assuntos que demandam análise jurídica 

no âmbito do IFTM; 

- Representar judicial e extrajudicialmente o 

IFTM; 

- Exercer atividades de consultoria e 

assessoramento jurídico ao IFTM; 

- Acompanhamento das Execuções Previdenciárias 

junto à Justiça do Trabalho, das áreas de Uberaba, Araxá e 

Frutal. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013: 

Foram proferidos 1.813 Atos Enunciativos com o fim de atender a Consultoria Jurídica do IFTM, dentre os quais: 

¶ 688 Pareceres Jurídicos; 

¶ 292 Notas Técnicas; 

¶ 318 Cotas; 

¶ 53 Ofícios; 

¶ 141 Memorandos; 

¶ 321 Petições. 

Fonte: Procuradoria/IFTM 

Quadro 33 - Macroprocesso de Apoio - Auditoria Interna  

Macroprocesso de Apoio 

Controle e Assessoramento 

Objetivo Finalidade 

Assessoramento à alta administração da entidade, 

buscando agregar valor à gestão. 

Fortalecer a gestão e racionalizar as ações de controle, bem 

como prestar apoio aos órgãos do Sistema de Controle Interno 

do Poder Executivo Federal. 

Como o Macroprocesso foi conduzido no exercício 2013 

Este macroprocesso foi conduzido no exercício de 2013 por meio da execução do Plano Anual de Atividades de 

Auditoria Interna - PAINT, com os resultados devidamente apresentados no Relatório Anual de Atividades de Auditoria 

Interna - RAINT 2013, sendo o mesmo encaminhado à Controladoria Regional da União MG, em fevereiro de 2014.  
Fonte: Autoria Interna 

1.6 PRINCIPAIS PARCEIROS 

Quadro 34 - Principais parceiros 

MACROPROCESSOS FINALÍSTICOS PRINCIPAIS PARCEIROS  

Programa de Assistência Estudantil 
O programa é estabelecido com recursos descentralizados 

pelo Ministério da Educação para este fim. 

Programa de Apoio a Projetos de Extensão 

O programa é estabelecido com recursos descentralizados 

pelo Ministério da Educação, juntamente com recursos 

próprios de cada câmpus do IFTM disponibilizados para 

este fim. Além disso, diversas empresas possuem 

convênios e acordos formalizados com esta pró-reitoria 

que permitem o desenvolvimento das atividades de 
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extensão. Dentre elas, pode-se destacar: Centro 

Operacional de Desenvolvimento e Saneamento de 

Uberaba ï CODAU, Instituto Agroneli de 

Desenvolvimento Social, EMPAMIG- Empresa de 

Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais e AGIEL ï 

Agência de Integração Empresa Escola LTDA. 

Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 

Emprego ï Pronatec 

O programa possui parcerias com Ministério do Trabalho 

e Emprego, Ministério do Desenvolvimento Agrário, 

Ministério da Justiça, Ministério do Desenvolvimento 

Social e Combate à Fome, Secretarias Estaduais de 

Educação.   

Rede Nacional de Certificação Profissional e Formação 

Inicial e Continuada ï Rede Certific 

O programa possui parcerias com Secretarias de Educação 

e Prefeituras dos Municípios ï a saber, Ituiutaba, Paracatu 

e Uberaba ï em que estão sendo implantadas ações 

relativas à Rede Certific 

Centro de Qualificação Ainda não há parceiros externos para este macroprocesso  
Fonte: Pró-Reitoria de Extensão 

2 PLANEJAMENTO DA UNIDADE E RESULTADOS ALCANÇADOS 

2.1 PLANEJAMENTO DA UNIDADE JURISDICIONADA   

O planejamento estratégico do IFTM tem como documento norteador o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (2009-2013), previsto no Artigo 16 do Decreto nº 5.773, de 09 de 

maio de 2006, o qual traz, entre outros, os seguintes eixos: Missão, Objetivos e Metas, Área de 

Atuação, Projeto Pedagógico Institucional, Cronograma de Implantação e Desenvolvimento da 

Instituição e dos Cursos (Presencial e a Distância), Perfil do Corpo Docente, Organização 

Administrativa, Políticas de Atendimento aos Discentes, Infra-Estrutura, Avaliação e 

Acompanhamento do Desenvolvimento Institucional e Aspectos Financeiros e Orçamentários. 

Visando a tornar o planejamento participativo, o IFTM instituiu, em 2013, o mapeamento 

de sua estrutura em centros de custos, os quais têm o papel de planejar as suas demandas por bens e 

serviços para o ano seguinte, tanto de consumo como de investimento.  

Os centros de custos fizeram o planejamento de suas demandas para o exercício seguinte, 

de acordo com um cronograma pré-estabelecido. Com base nisso, os dirigentes do IFTM 

apreciaram o planejamento, promoveram os ajustes necessários em consonância com 

disponibilidades orçamentárias e prioridades da gestão e, por fim, o aprovaram. Logo em seguida, 

em conformidade com as políticas de compras desta instituição federal de ensino, foram feitas as 

consolidações das demandas, de modo que, para bens e serviços de natureza comum, as licitações 

fossem realizadas em maior número conjuntamente, de tal sorte que uma única licitação ï por 

natureza de despesa ou naturezas de despesas similares ï pudesse ser promovida, beneficiando a 

todas as Unidades de Administração e Serviços Gerais (UASGs) subordinadas à gestão do IFTM. 

Isso garantiu maior economicidade nas contratações públicas, padronização da maioria dos itens 

adquiridos e celeridade nos processos de compras. Por oportuno, as licitações que, pelas suas 

particularidades, não puderam ser licitadas de forma compartilhada foram conduzidas, como 

específicas, pelas UASGs donde surgiram as demandas. Analogamente, procedimento similar se 

deu para as contratações diretas, a exemplo de dispensas e inexigibilidades. 

Para que o processo de planejamento flua eficientemente, o IFTM conta com um módulo 

dentro do Sistema Integrado de Gestão (ERP) denominado MPLAN-OF (Módulo de Planejamento, 

submódulo de orçamento). O MPLAN-OF, embora já sendo utilizado, encontra-se em fase 

desenvolvimento e interagirá com outros módulos do ERP (licitações, gestão de contratos, 

almoxarifado e financeiro, para citar alguns), de tal modo que mecanismos de controle possam 

contribuir para a plena execução orçamentária. 
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2.2 PROGRAMAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA E RESULTADOS ALCANÇADOS 

2.2.1 Ações 

2.2.1.1 Ações/Subtítulos - OFSS 

Quadro 35 - Ação 20RJ - Apoio à Capacitação e Formação Inicial e Continuada de Professores, Profissionais, Funcionários e Gestores para a 

Educação Básica 

Identificação da Ação 

Código  20RJ Tipo: Atividade  

Descrição Apoio à Capacitação e Formação Inicial e Continuada de Professores, Profissionais, Funcionários e Gestores para a Educação Básica 

Iniciativa  ... 

Objetivo   ....  Código: Tipo:  

Programa   Educação Profissional e Tecnológica  Código:  2031 Tipo: Atividade  

Unidade Orçamentária 26413 

Ação Prioritária  (    ) Sim (  x   )Não Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria   

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados 

.0031 516.000,00 516.000,00 297.057,60 158.718,58 91.196,58 67.522,00 85.497,60 

        
Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 
Descrição da meta Unidade de medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

.0031 Pessoa beneficiada unidade 120 200 192 

      
Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 
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Localizador Valor em 

01/01/2013 
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 

.0031 - - - 
    

        
Análise Situacional 

O fator que mais contribuiu para a execução da ação foi a liberação dos recursos referentes a custeio na LOA da instituição, já o fator que mais dificultou foi o atraso na liberação dos 

recursos referentes a bolsas de professores e tutores impactando diretamente nos processos seletivos e consequentemente no inicio do curso. Outro dificultador foi a não conclusão 

das licitações para aquisição de materiais e prestação de serviços dentro do prazo de execução financeira. 

Os principais resultados foram: 

1) A procura pelo cursos superou as expectativas, nos obrigando a aumentar o numero de vagas oferecidas; 

2) A baixa evasão apresentada até o inicio de 2013. 
Fonte: Ensino à Distância / Gestor da Ação 

Quadro 36 - Ação 2994 - Assistência ao Educando da Educação Profissional e  Tecnológica 

Identificação da Ação 

Código  2994 Tipo:  Atividade 

Descrição Assistência ao Educando da Educação Profissional e Tecnológica 

Iniciativa  ... 

Objetivo   

Expandir, interiorizar, democratizar e qualificar a oferta de 

cursos de educação profissional e tecnológica, considerando os 

arranjos produtivos, sociais, culturais, locais e regionais, a 

necessidade de ampliação das oportunidades educacionais dos 

trabalhadores e os interesses e necessidades das populações do 

campo, indígenas, quilombolas, afrodescendentes, das mulheres 

de baixa renda e das pessoas com deficiência.     

Código:  0582 Tipo:  

Programa   Educação Profissional e Tecnológica  Código:  2031 Tipo:  Atividade 

Unidade Orçamentária 26413 

Ação Prioritária  (    ) Sim ( X    )Não 
Caso positivo: (     

)PAC 
  

(     ) Brasil sem 

Miséria 

  

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 
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Localizador 
Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

.0031 4.522.595,00 4.522.595,00 3.693.694,74 3.354.461,30 3.232.689,88 122.694,62 333.895,24 

        
Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 
Descrição da meta Unidade de medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

.0031 Aluno assistido unidade 1627 1590 1590 

      

 
Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 

01/01/2013 

Valor 

Liquidado 
Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 

.0031 170.755,88 161.933,57 84.536,27 Aluno assistido unidade 1.590 

Análise Situacional 

Esta ação tem como objetivo suprir as necessidades básicas do educando, proporcionando condições para sua permanência e melhor desempenho na escola. Sua meta física 

executada aproximou-se da meta física estimada. Importante ressaltar que a diferenças da meta estimada e meta executada é de 37 alunos, chegando a 98% de eficiência na execução. 

Vale frisar que durante o exercício, houve alunos que receberam mais de um tipo de benefício. 

A ação obteve êxito em sua execução devido as adequações e alterações do "Programa de Assistência Estudantil" do IFTM, por meio das Resoluções/CONSUP nº 14/2012 e 

28/2012, que definiram novos critérios para a concessão dos benefícios de Auxílio Estudantil e Assistência Estudantil, com vistas à promoção do desenvolvimento humano, apoio à 

formação acadêmica e garantia da permanência de estudantes dos cursos regulares do IFTM, favoráveis ao êxito no percurso formativo e a inserção sócio-profissional. 

Visando atingir o objetivo do programa foi oferecido alojamento, alimentação, bolsas para estudantes por meio do Programa de Assistência Estudantil e do Programa de bolsas do 

IFTM, seguro contra acidentes; como também Auxílio Estudantil, proporcionando este último a participação em atividades/eventos de caráter técnico-científico, didático-

pedagógico, esportivo e cultural a nível nacional e internacional. Vale ressaltar que o IFTM subsidia parte do custo da refeição para seus alunos, como também concede bolsa de 

assistência estudantil ou a isenção total da taxa de alimentação a alunos carentes, que são selecionados por meio de critérios socioeconômicos. 
Fonte: Pró-Reitoria de Administração / Gestor da Ação. 

Quadro 37 - Ação 20RL - Funcionamento das Instituições Federais de Educação Profissional e Tecnológica 

Identificação da Ação 

Código  20RL Tipo:  Atividade 

Descrição Funcionamento de Instituições Federais de Educação Profissional e Tecnológica 

Iniciativa  ... 
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Objetivo   

Expandir, interiorizar, democratizar e qualificar a oferta de 

cursos de educação profissional e tecnológica, considerando os 

arranjos produtivos, sociais, culturais, locais e regionais, a 

necessidade de ampliação das oportunidades educacionais dos 

trabalhadores e os interesses e necessidades das populações do 

campo, indígenas, quilombolas, afrodescendentes, das 

mulheres de baixa renda e das pessoas com deficiência        

Código:  0582 Tipo:  

Programa   Educação Profissional e Tecnológica  Código:  2031 Tipo:  Atividade 

Unidade Orçamentária 26413 

Ação Prioritária  (    ) Sim ( X    )Não 
Caso positivo: (     

)PAC 
  

(     ) Brasil sem 

Miséria 
  

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 
Não 

Processados 

.0031 25.425.871,00 30.090.415,00 20.223.928,99 13.569.914,71 12.255.599,47 1.548.517,37 6.228.744,89 

        
Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 
Descrição da meta Unidade de medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

.0031 Aluno matriculado unidade 10839 12674 12674 

      

 
Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 

01/01/2013 

Valor 

Liquidado 
Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 

.0031 8.714.032,83 6.990.412,01 567.657,83 Aluno matriculado unidade 12674 

Análise Situacional 

A meta física da ação Funcionamento das Instituições Federais de Educação Profissional e Tecnológica ultrapassou a prevista em 17%, demonstrando que esta Instituição superou 

seus objetivos. 
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A principal justificativa para que esta meta tenha ultrapassado a inicialmente prevista se fundamenta na oferta dos cursos de Ensino à Distância, que foi incrementada em 2013 e 

apresentou uma elevação de 114% em relação ao ano anterior, superando a expectativa de demanda desta Instituição. 

Mesmo com o aumento de quase 17% do físico executado a diferença do valor empenhado em relação ao valor da dotação (L+C) foi significativa devido aos atrasos nas licitações de 

obras e algumas licitações de equipamentos e material. 

O contigenciamento de 7,4% de custeio pelo MEC do orçamento aprovado na LOA e a não liberação dos limites de investimento após a prorrogação para encerramento do exercício 

pelo MEC, também foram fatores que comprometeram em 30% da execução orçamentária deste IFTM 

No entanto, as despesas executadas garantiram o funcionamento do IFTM, proporcionando o alcance dos objetivos institucionais. 
Fonte: Pró-Reitoria de Administração / Gestor da Ação 

Quadro 38 - Ação 6380 - Fomento ao Desenvolvimento da Educação Profissional e Tecnológica 

Identificação da Ação 

Código  6380 Tipo: Atividade  

Descrição Fomento ao Desenvolvimento da Educação Profissional e Tecnológica 

Iniciativa  Fomento à expansão e qualificação das redes estaduais de educação profissional e tecnológica 

Objetivo   

Promover a modernização e atualização das 

instituições de ensino da Educação Profissional, 

incluindo as instituições que ofertam educação 

profissional do campo de modo a possibilitar a 

elevação de escolaridade de jovens e adultos, 

garantindo o ingresso dos que se encontram fora da 

escola formal e assegurando condições físicas/técnicas 

e administrativas para o desenvolvimento da nova 

política da Educação Profissional.  

 Código: Tipo:  

Programa   Educação Profissional e Tecnológica   Código: 2031 Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária 26413 

Ação Prioritária  (    ) Sim (  x   )Não Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria   

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 
Não 

Processados 

.0031 294.757,00 294.757,00 60.043,05 7.259,86 7.259,86 0,00 34.245,62 

        
Execução Física da Ação - Metas 
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Nº do subtítulo/ 

Localizador 
Descrição da meta Unidade de medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

.0031 Instituição apoiada Unidade 1 1 1 

      
Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 

01/01/2013 

Valor 

Liquidado 
Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 

.0031 - - - 
    

Análise Situacional 

O valor de 200.000,00 destinado à execução do Programa Mulheres Mil não foi utilizado em virtude da não adesão do instituto ao programa devido à falta de recursos humanos e 

físicos nos câmpus com o perfil de execução. Com relação ao valor utilizado do Plano orçamentário PROEXT, podemos identificar como as principais dificuldades enfrentadas: o 

atraso na liberação dos recursos e a morosidade processos licitatórios.  

Como principais resultados obtivemos o financiamento de atividades de extensão, publicações relativas à extensão, realização de visitas técnicas, viagens para participação em 

eventos cujo objetivo era o suporte para implementação da expansão e desenvolvimento referente à formação de alunos, expansão de vagas, etc.; além da aquisição de máquinas, 

equipamentos e mobiliários, que contribuiu para melhorar a infraestrutura dos câmpus. 
Fonte: Pró-Reitoria de Extensão / Gestor da Ação 

Quadro 39 - Ação 6358 - Capacitação de Recursos Humanos da Educação Profissional e Tecnológica 

Identificação da Ação 

Código  6358 Tipo: Atividade  

Descrição Capacitação de Recursos Humanos da Educação Profissional e Tecnológica 

Iniciativa  

Ampliação da oferta de cursos de formação inicial e continuada e técnico de nível médio articulada com educação de jovens e adultos (EJA), de 

ensino undamental e médio, e do acesso do trabalhador a processo de reconhecimento de saberes, nas redes de educação profissional e 

tecnológica, possibilitando, inclusive, recorte étnico-racial e de gênero e atendimento de públicos específicos, inclusive com ações de fomento e 

apoio com vistas à reestruturação didático-pedagógica, produção de material didático, capacitação de docentes e permanência do estudante 

Objetivo   

Ofertar vagas de educação profissional para jovens e 

adultos articulada com a elevação de escolaridade e 

realizar processos de reconhecimento de saberes e 

certificação profissional.                                                                                 

 Código:  0588 Tipo:  

Programa   Educação Profissional e Tecnológica   Código: 2031 Tipo: Atividade  

Unidade Orçamentária 26413 
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Ação Prioritária  (    ) Sim (  x   )Não Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria   

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 
Não 

Processados 

.0031 6.720,00 6.720,00 0,00 0,00 0,00 0 0 

        
Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 
Descrição da meta Unidade de medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

.0031 Pessoa capacitada Unidade 15 15 - 

      
Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 

01/01/2013 

Valor 

Liquidado 
Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 

.0031 - - - 
    

Análise Situacional 

Os recursos referem-se à capacitação de profissionais para atuarem no Programa Rede Certific não foram utilizados devido à reestruturação deste programa para o Bolsa-Formação 

do Pronatec por parte do MEC/SETEC. Um outro fator interveniente foi o atraso na liberação dos recursos financeiros para execução da ação. 
Fonte: Pró-Reitoria de Extensão / Gestor da Ação 

Quadro 40 - Ação 2004 - Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Identificação da Ação 

Código  2004 Tipo: Atividade  

Descrição Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Iniciativa  .... 

Objetivo   ....  Código: Tipo:  
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Programa   
Programa de Gestão e Manutenção do 

Ministério da Educação 
 Código:  2109 Tipo: Atividade  

Unidade Orçamentária 26413 

Ação Prioritária  (    ) Sim (   X  )Não Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria   

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados 

.0031 1.428.159,00 1.688.159,00 1.582.000,00 1.573.303,42 1.573.303,42 - 8.696,58 

        
Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 
Descrição da meta Unidade de medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

.0031 Pessoa beneficiada UNIDADE  1.168 1.381 1.381 

      
Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 

01/01/2013 
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 

.0031 142.551,95 69.833,41 - Pessoa beneficiada unidade 397 

Análise Situacional 

Meta Física: A Assistência Médica e Odontológica no ano de 2013 beneficiou 1.381 servidores e dependentes, através do módulo Ressarcimento à Saúde do SIAPE, em consonância 

com o Decreto 4.978/2004. Este quantitativo representou um acréscimo de 12,73 % de beneficiados em relação ao exercício de 2012. Quanto à meta física, observa-se o superávit de 

18,23 % com relação ao quantitativo previsto. Há diversas causas que impactam na superação da meta prevista, como ampliação do quadro de servidores efetivos e outras, como 

desistência e/ou mudança do plano, inserção e/ou exclusão de dependentes, aliados à nomeações e vacâncias, que tornam a ação sujeita as variações difíceis de previsão. O IFTM 

possui convênio com Aliança Administradora em Saúde, operadora de plano de saúde, podendo os servidores ainda firmar contratos diretamente com outras operadoras para fazerem 

jus ao ressarcimento saúde até os limites estabelecidos pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. A variedade de ofertas tornou o processo mais democrático ao 

possibilitar que os servidores escolham o plano de saúde que melhor se ajustem às suas necessidades, desde que sejam atendidos os pressupostos da Portaria que disciplina o assunto. 
Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional / Gestor da Ação 
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Quadro 41 - Ação 2010 - Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Identificação da Ação 

Código  2010 Tipo: Atividade  

Descrição Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores Civis. Empregados e Militares 

Iniciativa  .... 

Objetivo   ....  Código: Tipo:  

Programa   
Programa de Gestão e Manutenção do 

Ministério da Educação 
 Código:  2109 Tipo: Atividade  

Unidade Orçamentária 26413 

Ação Prioritária  (    ) Sim (   X  )Não Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria   

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 
Não 

Processados 

.0031 102.000,00 131.400,00 131.400,00 122.530,75 122.530,75 - 2.584,15 

        
Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 
Descrição da meta Unidade de medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

.0031 Criança Atendida UNIDADE  96 136 136 

      
Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 

01/01/2013 
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 

.0031 - - - ... - - 

Análise Situacional 

Meta Física: O percentual de execução ficou 41,66 % acima da meta prevista. A expansão da rede federal de ensino e consequente ampliação do quadro de servidores ativo-

permanente representam os fatores que favoreceram a superação da meta estabelecida. Assim, foram beneficiados 136 dependentes de servidores com a Assistência Pré-Escolar nos 

termos do Decreto 977/93. Contudo, ressaltamos que o IFTM tem pouca influência nessa ação, pois a entrada de novos servidores que possuem dependentes e/ou o nascimento de 

filhos de servidores na ativa, impacta diretamente na ação, que requer apenas a observância dos requisitos legais para que seja devido o benefício. 
Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional / Gestor da Ação 
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Quadro 42 - Ação 2012 - Auxilio Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Identificação da Ação 

Código  2012 Tipo: Atividade  

Descrição Auxílio Alimentação aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Iniciativa  .... 

Objetivo   ....  Código: Tipo:  

Programa   
Programa de Gestão e Manutenção do 

Ministério da Educação 
 Código:  2109 Tipo: Atividade  

Unidade Orçamentária 26413 

Ação Prioritária  (    ) Sim (   X  )Não Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria   

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados 

.0031 2.436.000,00 3.693.400,00 3.668.588,43 3.667.482,64 3.667.482,64 - 1.105,79 

        

Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 
Descrição da meta Unidade de medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

.0031 Pessoa beneficiada unidade 668 766 766 
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Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 

01/01/2013 
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 

.0031 - - - ... - - 

Análise Situacional 

Meta Física: No ano de 2013 foram beneficiados com o Auxílio Alimentação 766 servidores, nos termos do Decreto 3887/2001, superando em 14,67 % o índice da meta previsto, o 

que significa um crescimento de beneficiados de 3,65 % em relação ao exercício 2012. Esse superávit é reflexo da ampliação do quadro de pessoal-ativo permanente, do quantitativo 

de professores substitutos/temporários e da rotatividade de servidores (redistribuição, exonerações e vacâncias), que refletem diretamente no quantitativo de servidores alcançados 

pela ação, razão pela qual sempre teremos variações em sua realização com maior probabilidade de que a meta fique acima do estabelecido. Esse cenário se deve à política de 

expansão da Rede Federal de Ensino, na qual a tendência atual tem proporcionado mais ingressos do que saídas de servidores, sendo que o único requisito para receber o benefício é 

ser servidor público em atividade. 
Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional / Gestor da Ação 

Quadro 43 - Ação 2011 - Auxílio -Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Identificação da Ação 

Código  2011 Tipo: Atividade  

Descrição Auxílio Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Iniciativa  .... 

Objetivo   ....  Código: Tipo:  

Programa   
Programa de Gestão e Manutenção do 

Ministério da Educação 
 Código:  2109 Tipo: Atividade  

Unidade Orçamentária 26413 

Ação Prioritária  (    ) Sim (   X  )Não Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria   

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 
Não 

Processados 
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.0031 559.788,00 559.788,00 555.490,72 458.535,01 458.535,01 - 6.955,71 

        
Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 
Descrição da meta Unidade de medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

.0031 Pessoa beneficiada unidade 259 457 457 

      
Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 

01/01/2013 
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 

.0031 - - - ... - - 

Análise Situacional 

Meta Física: Foram beneficiados 457 servidores com o Auxílio Transporte, nos termos do Decreto 2880/98, apontando um crescimento de 3,39 % em relação ao número de atendidos 

em 2012. O percentual da meta física prevista ficou 76,45% acima da meta física realizada, decorrente de dois fatores: expansão da rede federal de ensino e consequente ampliação 

do quadro de servidores. Esta ação, que é de natureza indenizatória e pecuniária, destina-se ao custeio parcial das despesas realizadas com transporte coletivo realizado dentro das 

exigências legais. A ocorrência dessa ação depende de requerimento, ou seja, informação prestada pelos servidores sobre a utilização desse meio de transporte no seu deslocamento 

residência/serviço e vice-versa, razão pela qual a variação de beneficiados é constante podendo ficar abaixo ou acima da meta prevista. 
Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional / Gestor da Ação 

Quadro 44 - Ação 4572 - Capacitação de Servidores Públicos Federais em Processo de Qualificação e Requalificação 

Identificação da Ação 

Código  4572 Tipo: Atividade  

Descrição Capacitação de Servidores Públicos Federais em Processo de Qualificação e Requalificação 

Iniciativa  .... 

Objetivo   ....  Código: Tipo:  

Programa   
Programa de Gestão e Manutenção do 

Ministério da Educação 
 Código:  2109 Tipo: Atividade  
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Unidade Orçamentária 26413 

Ação Prioritária  (    ) Sim (   X  )Não Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria   

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados 

.0031 1.060.164,00 1.399.010,00 715.927,76 577.799,53 563.552,39 17.963,14 38.954,04 

        

Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 
Descrição da meta Unidade de medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

.0031 Servidor Capacitado unidade 505 415 417 

      

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

Valor em 01/01/2013 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 

.0031 70.265,55 20.955,55 - Servidor Capacitado unidade 45 

Análise Situacional 

Meta Física: Esta ação abrange o custeio de eventos; pagamento de passagens e diárias aos servidores; taxa de inscrição em cursos, congressos, seminários e outras despesas 

relacionadas à capacitação de pessoal, qualificação e requalificação com vistas à melhoria continuada dos processos de trabalho. Foram capacitados 417 servidores em 2013, 

apontando um crescimento de 15,83% em relação ao ano de 2012. Apesar do reconhecimento da importância de capacitar os servidores do IFTM em 2013, somente foi possível 

realizar 82,18 % da meta prevista. Tal situação decorre em parte do momento de atendimento à Política Governamental de expansão da Rede Federal de Ensino que têm exigido a 

disponibilidade dos servidores em seus postos de trabalho, restringindo a participação em eventos externos ao requerer continuidade e cumprimento de prazos rígidos na execução 

dos serviços "in loco" na Instituição. Assim a expansão da rede, ao ampliar a oferta de ensino de qualidade também gera um volume grande de trabalho em todos os setores do IFTM, 

inviabilizando uma maior participação de servidores em eventos de capacitação que muitas vezes ocorrem concomitantemente com a necessidade de deslocamento. 



IFTM ς Relatório de Gestão 2013 

 

Página 63 de 229 

 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional / Gestor da Ação 

2.2.1.2 Ações ï Orçamento de Investimento ï OI  

Quadro 45 - Ação 20RG - Expansão e Reestruturação de Instituições Federais de Educação Profissional e Tecnológica 

Identificação da Ação 

Código 20RG Tipo: Atividade 

Título  Expansão e Reestruturação de Instituições Federais de Educação Profissional e Tecnológica 

Iniciativa   -  

Objetivo 

Expandir, interiorizar, democratizar e qualificar a oferta 

de cursos de educação profissional e tecnológica, 

considerando os arranjos produtivos, sociais, culturais, 

locais e regionais, a necessidade de ampliação das 

oportunidades educacionais dos trabalhadores e os 

interesses e necessidades das populações do campo, 

indígenas, quilombolas, afrodescendentes, das mulheres 

de baixa renda e das pessoas com deficiência 

 Código: 0582 Tipo: Atividade 

Programa 2031 - Educação Profissional e Tecnológica  Código: 2031 Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária 26413 - Instituto Federal do Triangulo 

Ação Prioritária  (    ) Sim 
 

(  x  )Não 
 

Caso positivo: (     )PAC 
 

(     ) Brasil sem Miséria 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Meta 

Dotação Inicial Dotação Final Valor Realizado 
Descrição da 

Meta 
Unidade de medida Previsto Reprogramado Realizado 

5.852.991,00 6.836.477,00 2.992.734,65 
vaga 

disponibilizada 
unidade 540 1560 1560 

Análise Situacional 

Dentre os fatores que mais contribuíram para a execução da meta física podemos enumerar: 

1) o grande interesse/procura da população para realizar os cursos oferecidos através do PRONATEC. 

2) diversidade de cursos e curto período de duração dos mesmos; 

3) pagamento de auxílio financeiro aos alunos, vinculado à presença, estimulando a participação e não evasão dos mesmos; 

4) a possibilidade de contratação de profissionais (supervisor, orientador e apoio administrativo) para auxiliar na execução do programa. 

Em contrapartida a eficiência do gasto foi impactada pelo não conclusão das licitações de obras em tempo hábil (antes do fechamento orçamentário), devido ao atraso na entrega de 

projetos, e, também,  ao atraso nas licitações  para aquisição de equipamentos para os novos campus. 

No entanto, as despesas executadas garantiram o funcionamento do IFTM, proporcionando o alcance dos objetivos institucionais. 
Fonte: Pró-Reitoria de Administração / Gestor da Ação 
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Quadro 46 - Ação 20RG - Expansão e Reestruturação de Instituições Federais de Educação Profissional e Tecnológica 

Identificação da Ação 

Código 20RG Tipo: Atividade 

Título  Expansão e Reestruturação de Instituições Federais de Educação Profissional e Tecnológica 

Iniciativa   -  

Objetivo 

Expandir, interiorizar, democratizar e qualificar a 

oferta de cursos de educação profissional e 

tecnológica, considerando os arranjos produtivos, 

sociais, culturais, locais e regionais, a necessidade de 

ampliação das oportunidades educacionais dos 

trabalhadores e os interesses e necessidades das 

populações do campo, indígenas, quilombolas, 

afrodescendentes, das mulheres de baixa renda e das 

pessoas com deficiência 

 Código: 0582 Tipo: Atividade 

Programa 2031 - Educação Profissional e Tecnológica  Código: 2031 Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária 26413 - Instituto Federal do Triangulo 

Ação Prioritária  (    ) Sim 
 

(  x  )Não 
 

Caso positivo: (     )PAC 
 

(     ) Brasil sem Miséria 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Meta 

Dotação Inicial Dotação Final Valor Realizado 
Descrição da 

Meta 
Unidade de medida Previsto Reprogramado Realizado 

200.000,00 200.000,00 - 
vaga 

disponibilizada 
unidade 30 0 0 

Análise Situacional 

O orçamento trata-se de emenda parlamentar para a qual não foi liberado o valor do limite para empenho. 
Fonte: Pró-Reitoria de Administração / Gestor da Ação 

2.2.1.3 Análise Situacional  

As análises situacionais foram feitas de forma individualizada compondo o quadro de cada ação. 
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2.3 INFORMAÇÕES SOBRE OUTROS RESULTADOS DA GESTÃO 

As informações sobre os resultados do ano de 2012 foram divididas entre Ensino, Pesquisa 

e Extensão, que são os três eixos estratégicos do IFTM, e também estão estruturados separadamente 

os resultados de cada Campus, para facilitar o entendimento, a exatidão e a clareza das informações. 

2.3.1 Ensino 

O Instituto Federal do Triângulo Mineiro é composto pelos Câmpus Ituiutaba, Paracatu, 

Patos de Minas, Patrocínio, Uberaba, Uberlândia e Uberlândia Centro. São ofertados pelo IFTM os 

cursos nos níveis de educação básica, educação superior e pós-graduação.  

O Quadro 47 apresenta os cursos ministrados em 2013, o quantitativo de novas vagas 

ofertadas, duração do curso, local de funcionamento e turno de realização. Observa-se que a oferta 

de cursos do IFTM perpassa os níveis de educação básica (ensino médio e técnicos de nível médio) 

e educação superior (bacharelado, licenciatura, tecnologia e pós-graduação ï lato sensu e stricto 

sensu). Destaca-se a predominância da oferta de cursos técnicos de nível médio, seguida pelos 

cursos de tecnologia. 

Quadro 47 - Ensino - Cursos Presenciais 

Nome do curso 
Tipo de 

Oferta 

Carga 

horária 

Nº de 

vagas 
Câmpus Local/Polo Turno  

Pós-graduação Stricto Sensu 

Mestrado Profissional em 

Ciência e Tecnologia de 

Alimentos 

- 810 12 Uberaba Uberaba Integral 

Pós-graduação Lato Sensu 

Saneamento Ambiental - 400 25 Uberaba Uberaba 
 

Sociologia e Filosofia da 

Educação 
- 416 0 Uberaba Uberaba 

 

Novas Tecnologias 

Aplicadas à Educação 
- 400 35 Ituiutaba Ituiutaba 

 

Higiene e Segurança 

Alimentar 
- 408 35 Ituiutaba Ituiutaba 

 

Gestão Ambiental - 

Diagnóstico e Adequação 

Ambiental 

- 400 25 Uberaba Uberaba 
 

Desenvolvimento de 

Sistemas para WEB e 

Dispositivos Móveis 

- 420 35 Ituiutaba Ituiutaba 
 

Ciências Ambientais - 400 35 Ituiutaba Ituiutaba 
 

Superior ï Licenciatura 

Licenciatura em Química - 2920 30 Uberaba Uberaba Noturno 

Licenciatura em 

Computação 
- 2925 60 

Uberlândia 

Centro 

Uberlândia 

Centro 
Matutino/Noturno 

Licenciatura em Ciências 

Sociais 
- 3407 0 Uberaba Uberaba Noturno 

Licenciatura em Ciências 

Biológicas 
- 3292 30 Uberaba Uberaba Noturno 

Superior - Bacharelado 

Zootecnia - 3992 30 Uberaba Uberaba Diurno 

Engenharia Agronômica - 4544 40 Uberlândia Uberlândia Diurno 

Engenharia Agronômica - 4312 30 Uberaba Uberaba Diurno 
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Superior ï Tecnológico 

Sistemas para Internet - 2270 60 
Uberlândia 

Centro 

Uberlândia 

Centro 
Matutino/Noturno 

Logística - 1820 60 
Uberlândia 

Centro 

Uberlândia 

Centro 
Matutino/Noturno 

Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas 
- 2185 35 Ituiutaba Ituiutaba Noturno 

Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas 
- 2200 35 Paracatu Paracatu Noturno 

Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas 
- 2272 60 Patrocínio Patrocínio Noturno 

Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas 
- 2055 60 Uberaba Uberaba Noturno 

Alimentos - 2720 30 Uberaba Uberaba Matutino 

Alimentos - 2940 60 Uberlândia Uberlândia Matutino/Vespertino 

Técnico de Nível Médio 

Técnico em Agroindústria Concomitante 1320 35 Ituiutaba Ituiutaba Noturno 

Técnico em Agropecuária Concomitante 1478 70 Ituiutaba Campina verde Vespertino 

Técnico em Comércio Concomitante 1040 70 Ituiutaba Ituiutaba Noturno 

Técnico em Eletrotécnica Concomitante 1320 35 Ituiutaba Ituiutaba Noturno 

Técnico em Informática Concomitante 1345 0 Ituiutaba Ituiutaba Vespertino 

Técnico em Química Concomitante 1320 70 Ituiutaba Ituiutaba Noturno 

Técnico em Agroindústria Integrado 3911 35 Ituiutaba Ituiutaba Diurno 

Técnico em Eletrotécnica Integrado 3900 35 Ituiutaba Ituiutaba Diurno 

Técnico em Informática Integrado 3746 35 Ituiutaba Ituiutaba Diurno 

Técnico em Comércio Concomitante 1090 70 Paracatu Paracatu Noturno 

Técnico em Eletrônica Concomitante 1446 35 Paracatu Paracatu Noturno 

Técnico em Informática Concomitante 1120 35 Paracatu Paracatu Noturno 

Técnico em Comércio Integrado 3690 35 Paracatu Paracatu Diurno 

Técnico em Eletrônica Integrado 3880 35 Paracatu Paracatu Diurno 

Técnico em Informática Integrado 3653 35 Paracatu Paracatu Diurno 

Técnico em Eletrotécnica Concomitante 1387 60 Patos de minas Patos de minas Vespertino/Noturno 

Técnico em Logística Concomitante 1053 60 Patos de minas Patos de minas Vespertino/Noturno 

Técnico em Contabilidade Concomitante 1225 30 Patrocínio Ibiá Noturno 

Técnico em Contabilidade Concomitante 1225 30 Patrocínio Patrocínio Noturno 

Técnico em Eletrônica Concomitante 1620 30 Patrocínio Patrocínio Noturno 

Técnico em Eletrotécnica Concomitante 1468 30 Patrocínio Ibiá Noturno 

Técnico em Informática Concomitante 1191 30 Patrocínio Ibiá Noturno 

Técnico em Informática Concomitante 1305 0 Patrocínio Patrocínio Vespertino 

Técnico em Informática Concomitante 1191 0 Patrocínio Tapira Noturno 

Técnico em Agricultura Concomitante 1500 0 Uberaba Uberaba Diurno 

Técnico em Agropecuária Concomitante 1660 30 Uberaba Uberaba Matutino 

Técnico em Química Concomitante 1366 30 Uberaba Uberaba Noturno 

Técnico em Zootecnia Concomitante 1500 0 Uberaba Uberaba Diurno 

Técnico em Agropecuária Integrado 3952 30 Uberaba Uberaba Diurno 
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Técnico em Manutenção e 

suporte em Informática 
Integrado 3540 60 Uberaba Uberaba Diurno 

Técnico em Nutrição e 

Dietética 
Subsequente 1560 0 Uberaba Uberaba Noturno 

Técnico em Agroindústria Concomitante 1392 70 Uberlândia Uberlândia Matutino 

Técnico em Agropecuária Concomitante 1320 80 Uberlândia Uberlândia Matutino/Vespertino 

Informática Concomitante 1332 0 Uberlândia Araguari Noturno 

Técnico em Agropecuária Integrado 3840 60 Uberlândia Uberlândia Diurno 

Técnico em Manutenção e 

Suporte em Informática 
Integrado 3600 30 Uberlândia Uberlândia Diurno 

Técnico em Meio Ambiente Integrado 3840 35 Uberlândia Uberlândia Vespertino 

Técnico em Meio Ambiente Concomitante 1240 0 
Uberlândia 

Centro 

Uberlândia 

Centro 
Vespertino 

Técnico em Redes de 

Computadores 
Concomitante 1155 80 

Uberlândia 

Centro 

Uberlândia 

Centro 
Vespertino 

Ensino Médio 

Ensino Médio - 2426 0 Uberaba Uberaba Diurno 

Proeja 

Segurança Alimentar na 

Manipulação de Alimentos 
- 2426 0 Uberlândia Uberlândia Noturno 

Fonte: Campus Ituiutaba, Paracatu, Uberaba, Uberlândia, Uberlândia Centro, Patrocínio e Patos de Minas/SISTEC 

O IFTM atua na Educação a Distância (EAD) em cursos do sistema UAB (formação de 

professores), e-TEC (cursos técnicos) e via satélite em parceria com o IFPR, contando com 28 

(vinte e oito) polos localizados em municípios do Triângulo Mineiro, Alto Paranaíba e parte do 

Noroeste de Minas. O Quadro 48 ilustra a oferta de cursos na modalidade EAD pelo IFTM, bem 

como a oferta de novas vagas. 

Quadro 48 - Ensino - Cursos à Distância 

Nome do curso Tipo de Oferta Carga horária Nº de vagas Local/Pólo 

CÂMPUS ITUIUTABA  

Licenciatura em Computação - 2800 

50 ARAGUARI 

50 ARAXÁ  

50 COROMANDEL 

50 ITUIUTABA  

0 JANAUBA 

0 JANUARIA 

50 LAGAMAR  

50 UBERABA 

0 UBERLÂNDIA 

Técnico em Administração Concomitante 1020 

0 CAPINOPOLIS 

0 CENTRALINA 

0 IPIAÇU 

0 ITUIUTABA  

Técnico em Eventos Concomitante 820 0 ITUIUTABA  

Técnico em Informática para Internet Concomitante 1125 

40 CAMPINA VERDE 

40 
CONCEIÇÃO DAS 

ALAGOAS 

40 ITUIUTABA  

Técnico em Logística Concomitante 960 0 CACHOEIRA 
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DOURADA 

0 SANTA VITÓRIA 

Técnico em Manutenção e Suporte em 

Informática 
Concomitante 1200 0 ITUIUTABA  

Técnico em Meio Ambiente Concomitante 960 0 SANTA VITÓRIA 

Técnico em Multimeios Didáticos Concomitante 

1250 0 IPIAÇU 

1250 0 ITUIUTABA  

1250 0 SANTA VITÓRIA 

Técnico em Secretaria Escolar Concomitante 

1250 0 CAPINÓPOLIS 

1250 0 IPIAÇU 

1250 0 ITUIUTABA  

1250 0 SANTA VITÓRIA 

Técnico em Segurança do Trabalho Concomitante 

1260 0 
CACHOEIRA-

DOURADA 

1260 0 CAPINÓPOLIS 

1320 40 CAMPINA VERDE 

1320 40 
CONCEIÇÃO DAS 

ALAGOAS 

Técnico em Serviços Públicos Concomitante 

960 0 CAPINÓPOLIS 

960 0 CENTRALINA 

960 0 IPIAÇU 

960 0 ITUIUTABA  

960 0 SANTA VITÓRIA 

CÂMPUS PARACATU  

Técnico em Administração Subsequente 960 0 PARACATU 

Técnico em Alimentação Escolar Subsequente 1250 0 UNAÍ  

Técnico em Eventos Subsequente 1020 0 PARACATU 

Técnico em Logística Subsequente 1200 0 PARACATU 

Técnico em Meio Ambiente Subsequente 1200 0 PARACATU 

Técnico em Multimeios Didáticos Subsequente 1250 0 UNAÍ  

Técnico em Secretaria Escolar Subsequente 1250 

0 BRASILÂNDIA  

0 BURITIS 

0 
CARMO DO 

PARANAÍBA 

0 CRISTALINA 

0 JEQUITAÍ 

0 NATALÂNDIA  

0 PARACATU 

0 PONTO CHIQUE 

Técnico em Segurança do Trabalho Subsequente 1200 0 PARACATU 

Técnico em Serviços Públicos Concomitante 960 0 PARACATU 

CÂMPUS PATROCÍNIO  

Técnico em Edificações Concomitante 1320 0 PATROCÍNIO 

Técnico em Manutenção e Suporte em 

Informática 
Concomitante 1200 0 PATROCÍNIO 

Técnico em Segurança do Trabalho Concomitante 1320 
0 PATROCÍNIO 

40 TAPIRA 

CÂMPUS UBERABA  
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Pós-graduação Lato Sensu em Educação 

Profissional Integrada à Educação Básica na 

Modalidade de Educação de Jovens e 

Adultos 

- 390 

50 ITUIUTABA  

40 PATROCÍNIO 

50 UBERABA 

60 UBERLÂNDIA 

Licenciatura em Letras - Língua Portuguesa - 3082 

50 ARAGUARI 

50 ARAXÁ  

50 COROMANDEL 

50 ITUIUTABA  

50 LAGAMAR  

50 UBERABA 

Licenciatura em Matemática - 2880 

0 JANAÚBA 

0 UBERABA 

0 UBERLÂNDIA 

Técnico em Automação Industrial 
Concomitante 1416 80 UBERABA 

Subsequente 1290 0 UBERABA 

Técnico em Edificações 
Concomitante 1320 40 UBERABA 

Subsequente 1400 0 UBERABA 

Técnico em Eletroeletrônica 
Concomitante 1230 40 SACRAMENTO 

Concomitante 1230 40 UBERABA 

Técnico em Eletrotécnica Subsequente 1360 0 UBERABA 

Técnico em Informática para Internet Concomitante 1125 
40 UBERABA 

40 SACRAMENTO 

Técnico em Manutenção e Suporte em 

Informática 
Concomitante 1320 0 UBERABA 

Técnico em Segurança do Trabalho 

Concomitante 1320 40 UBERABA 

Subsequente 1200 0 CAMPINA VERDE 

Subsequente 1500 0 UBERABA 

CÂMPUS UBERLÂNDIA  

Técnico em Informática para Internet Concomitante 1125 40 UBERLÂNDIA 

CÂMPUS UBERLÂNDIA CENTRO  

Técnico em Automação Industrial Concomitante 1416 30 
UBERLÂNDIA 

CENTRO 

Técnico em Manutenção e Suporte em 

Informática 
Concomitante 1200 30 

UBERLÂNDIA 

CENTRO 

Técnico em Informática para Internet Concomitante 1320 80 
UBERLÂNDIA 

CENTRO 
Fonte: Campus Ituiutaba, Paracatu, Uberaba, Uberlândia, Uberlândia Centro, Patrocínio e Patos de Minas/SISTEC 
































































































































































































































































































































